
Senhores Be""tlldo,'
.... /1 f',

:/.

É com o maior prazer que aqui me apresento para cum­
prir a ohrigcçüo que me impõe o artigo 8.° do Acto áddicio­
nal , para dar-vos os parabéns pela vessa reunião, regosijan-·
do-me com todos os habitantes da Província pelos melhora­
mentes que receberá ella de vossas judiciosas deliberações.

S5. JDI. II., e Suas Augustas Filhas gozâo saude; seus

corações porem ainda sentem a dupla dor pelo duplo passa­
mento de suas Presadas Irmües a Senhora Princesa D. Amelia,
e s. �I. F. a Senhora D. Maria· 2.3 Rainha de Portugal.

O sentimento que mostrárão os Brazileiros quando sou­

berão desses infaustos acontecimentos, assás demonstra o amor,

que censugrão a Jlonarchía, e á actual Família Imperial.

Trauqllilliclade Publica.

Continúa inalterável a paz nesta Provincia, e nem ou­

tra COUZIl é de esperar do geniu pacifico, e ordeiro dos seus

habitantes.

.,

- SecI·ctaria da ..4s!iielubléal.

Estão os seus Ofllciaes no 2:0S0 de seus vencimentos ele­
vndos pelo § 1. o do artigo 3.0 da Lei N. o 354 de 6 de Maio
do armo passado.

No intervallo das sessões tem elles bem desempenhado'
os seus deveres.

Seel'etarià tIa Pl·esidencia.

Continua � füll3 de um Empregado por estar servindo de
Secretario o Ilf:k.i.ll m-ior : o q1le não obstante achão-se em

dia os trnhulbos da Secretaria. devido isso á pericia, assidui­
dade, e pratica de muitos nnnos , qu.e elles tem na Secreta­
ria. Ainda jlL'r�r..::e:n os orIenados , que lhes Iorâo marcados
em Mi.lrç� de 18·i�·1 , os qUUl>S não estão em relação com o tr�­
halho , nem com o dos outros Empregados, que por. sem duvi­
àa não tem m iiores

habililaçoe-
2S ·n��. ,são de mais .elevada;
J.z.r i ..

..

.
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cathegoria. Não chegando mesmo os seus. vencimentos para
alimentarem-se e apparecer�m C?ffi deeencia .

na )lC'parlição,
ouso propor-vos, como g�allficaçao de exer.clclo • um augm.n­
to razoável nos seus veucunentos para os Igualar aos dasmaís
Bepartições ..

'

Atboinlstaoação .la Faselllla.

Alrffi d·, nomeação de Antonio Justiuiuno Esteves para o lu­
gar de Administrador que se üdlJvo \'ügo , uenhúa outra alte­
ração houve no seu pessoal.

A repartição fni mudada para. um tios lados terreos do Pa­
lacio. Acha-se assim contigua ú Seer-turia da Presidencia, suf­
ficientemenLe accommodu-la, melhor guardado seu cofre pela
mesma guarda de Palacio , e mais couunoda ás parles. princi­
palmente 'para as quP. n't Hepartiçào proruráo os despachos
de embarques, e mauifestos , e na Secretaria o:; passes. A par­
te desta C.iZJ. em que se dia achava, serve presentemente pa­
raa Allla de Gramnatioa Latina, e p IIII:! com algumas modifica­
ções pouco importantes vir a servir para as Sessões da Cama­
ru �l:lnicip31, salla do Jury, e das Audiencias , se como eu,
vos convencerdes da necessidade de dar mais espaço á cadeia
cesta Cnpit«]. .

, Os trabalhos da Repartição estão em dia, quasi todos os se­
us Empregados oesempenhão SUtiS obrigações com perícia. e
assiduidade. Os vencimentos marcados pela Lei 304 de 1850
não estão bem proporcion.idos. convem fazer-se algum augmen­
to nas gratificações de exercicio , diminuindo se nos ordena­
dos. O OdI'rJ3:.h.I, e gratificação d-s praticantes é grandemen­
te mesjuinh.r ; e inferior ao de um Guarda Polieiul , para o

que se lião exige habilitação alguã. Se \'(')S ngru.lar aUlborisai
a Presidencia iI fazer uma nova tnhella desses H'nrimrnlos,
não podendo eleval os á cima de 5:600ç,OOO reis para todo o

pessoal.

IJlstrucção r,d.lie••

Em virtude do artigo 24 da Lei 3;)� de 6 ue Maio do an­
DQ passado forão resubelecídas as Cadeiras de l.a. letras, do
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sexo masculino da lagoa, S. �Iigucl , Enseada de Britto, San­
ta Anna. t} Ratones.

A<:háo·se vilf!aS os cadeiras de Itajahy , r. Enseada de Bri­
to, e interinamente providas :IS de llapàtOI"op, Ganchos, c

Sanla Anna; 10d,15 ,IS mais tem Professores ri lal icios. E�tiio
também intcriuameure providas ns UO sexo feminino de Lages I·
Santo Antonio. e Ilajalty. As da capital, S. Jose, Laguna. S.
l\liguel. l'orto Bello , Itupocoroya, c S. Francisco, tem Profes-
soras vilnlicias.

•

�o anno findo frequentarõo ns 2-i aulas publicas do sexo

masculino 7S3 diseipulos , e as 11 do sexo feminino 3(ji me­

ninas. As escolas particulares foráo por 34i do sexo masculi­
no e por �81 do feminino.

Yagllrão durante n anno as cadeiras da carilal , e as das
Freguesias de Itapuccroyu. de ltajnhy , e n da \"illa de P .. .rto
Bello cujo professor fnlleceo no L° de Junho tio armo passado.
A de ltajahy, (> iI �.a da r·upilal 1)('1' ter cone ....dido ii demissão,
que pedirão (IS ro-pcctivos l'roíessnrcs. A l ." da Capital , e a·

de It<ip;lc(ll'''P por se terem jubilado os Professores dellas
1\larcelinl) Anlnnio liutra . e Jucintho Zuzarte lh� Fr-itas , es­

te porqup tendo mais de 16 »nuos de ensino provou em jun­
ta de saúde achar-se impossibilitado de continuar no mugiste­
rio, e aquelle P"!I' ter rnmpletndo vinte annos de eflectivo ell�

sino, não (.lbstiJnll� () arligl) I=> da Lei 268 li� lS48 , porque
enren.lo , que ti sua disposição não se extende aos professores
anteriormente nomeados, e que em \ irlude da Lei �14 de
18·n artigo 1 �, e de outras disposições, já tinhão direito á ju­
biliição comr.h-tando os vinte annos de magisterio.

.
As aulas d» ensino primário da Capital tanto as publicas,

como as purtieulares são regularmente frequentadas, e nota se

um prl:grl's::-o aunuul, AUribun isso não só á maior illustra­
ção de seus hii�ililntes como li perícia, e assiduidade d.s res­

pectivos Prd,'sscrres, e principalmente porque morando os

alumnos a pOUC'1 distancia das aulas facil lhes é frequentarem-
as, e fazerem os mais pobres nos intervallos eortos serviços de •.

suas fumilius. Em lodos os mais lugares da Provincia continua
por assim dizer estncionario o ensino das I." lcttras ; as esco-
las sao frequentadas por poucos discípulos e com bastantes fal-
las .. São cauzas 1: a pouca aptidão. e pOUC€i zelo de uma
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gr:mde parte dos 'Pr�rPllsore�; 2.' o d-leixo domuitos .chefes
de fumilia 3.' fllla !h meios I e necessi.I ..ule quo alguns Pais
tem d,'JS ... t.·l'\'i�.:"s .los ílhos : ·1," ..I gruilde distancia em que
milrilíl d,�:; aul.rs uma g:'a!Hle parle dos meninos : e 5.3 ,1 ignu­
'r.mc:a (h� rnllil(l:, l'ais , qll(:' nem sabem uvuliar os prejuízos e

'(':jc()!lml():l(l� f:jl:ll'l)� Il'l� filhos Gllllad'), pela ign11rancia das

JFinwi;'a" l-ür.is. Qu.I!l:h dig') p.lu(�a aptidj;'1 dos Professores,
náo me rdlro tanto ú filll:l dt� conhet-iruunto das materias que
tem de ensinarem I corui ú faltil ,II' vccaeâo I e habito de eusi-
11'1, O Professor, que uâu ü'tu meaçit.) p,i ra o ensino. não po­
de ang.rriar discipulos I ne:n infundir nestes amor UI) estudo;
contcnu-se , quando o {;JZ, C:11ll (I presença phizica nas horas
marcadas ,e se não esforça para que seusdiscipulos se appli­
quem ás lettrns e ii moral.

O deleixo dos Pais poder-se-hia combater com muletas,
ou outras penas; attentu porém .1 distancia, em que morão
das aulas I e ii pobreza da maior parte d·1S nossos lavradores,
teria a exccp�Cl') de ser m li,.lr que a regra para que a Lei po­
desse ser executada sem vexame.

.

O projt'Cln de Lei , que a respeito da Instrucção primaria
{(lJ nesta I:<lZ\1 apresentado em 18-12 peloSnr. Deputado o Bvd."
Vig'lrin Joaquim G:)in,'s de Oliveira e P,ÜV:l, tende a remediar
grande parte dis males , que acabo de referir, e por isso não

posso deixar de muito recomrnendar vos a sua discussão.
E' de absoluta necessidade a creacão tle lima cadeira de LU

letras Da rolouin D. Fr.mcisca : mas' devendo o Professor ser
versado também na linguu alemua , não é possível , que se o.

obtenha p:'I!) diminuto ordenado de :300�JOO rs. Espero de vos­

Si) illustraçâo . flue não deixareis passar mais este anuo sem

habilitardes ii Prcsidencia a satisfazer essa necessidade.
Convem derramar o mais possível o ensino das l.:t·leltras;

não podendo porem, nttento o rendimento da Província, e su­

as outras necessidades. estabelecermos escolas de legoa em

legou, e seguindo cu a mnxirna de que vale mais o pouco.
que nada .. lembro-vos habilitardes li Presirlcncia a dar 'uma
gratificilçào entre 50� e 100� annunl Ú aquelles professores
particulares, que abrindo aulas em distancia nunca menor de
trez quartos de legoa da escola publica. ensinassem com apro­
reitamento a mais de 12' discípulos. Esse dinheiro 'não seria

'.

.:
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'perdido , e tabez esse ensaio venha para o futuro, eom alguns
inodiflcações mostrar-nos um bom sistema, de instrucção pri­
mana.

Como antes de 18M>, acha-se a instruccão secundaria des­
ta Proviucia reduzida a uma aula de Gramniatioa Latina desta
Capital. O Collegio, que os 1\1\. PP. Missionarios da Companhia
de Jesus. superando dilflculdades , e com não pequeno sacri­
ficio de dinheiro estabelecerão nesta Cidade. e onde mais de 75
alumnos enlre internos e externos. sendo .i3.nuluraes· da Pro­
vincia nproveitavão as lições de Latinidade , Rhetorica, Phi­
losophiu. Poesia. �Ialhemutica, Phisica, lingoas Francesa e In­
gleza, Geo3raphia Historia, Arilhmelica commercial, e escrip­
turuçüo mercantil. ja não existe. Esse estabelecimento, que
nada recebia da Província des de 1849, e que poupava-lhe O

ordenado do Professor de Grammatica Latina. onde a mocidade
desta Provincia, e de outros lugares, a par da instrucção, bebia
os principios de uma regular educação. acabou em Maio do
anuo passado victima tambem da febre amarella que ceifou �

entre outras, as vidas de 4: Padres encarregados da instruo­
cão, e educacão dos alumnos.
•

Reduzide' a zero a instruccão secundaria com a extincâo
do Collegio, vi-me forçado, para não deixar sem aula os disci­
pulos de Latim, a prover interinamente a Cadeira de Grammati...
ca; quê meus antecessores e eu tinhamos conservado vaga ,
por se achar supprida com a do Collegio. Foi nomeado para a

reger o Bvd." Sebastião Antonio �larlins, que principiou. a
lecionar em 1.0 de Setembro do anno findo a 34 alumnos.

A Lei N.O 69 de 1837 não tem lido execucão .. e nem com

as cadeiras por ena creadas se pode encher ovacuo, que dei­
xou o Collegio dos RR. PP. Missionnrios. Convem pois que au­
toriseis a Presidencia a despender alguma quantia com a ias­
truceão secundaria, dando uma subvencão 80S ditos Padres
cazose resolvão a restabelecer o Collegio , (iU creando e proren­
(10 aquellas cadeiras que entender mais necessarias, logo que
hajão pessoas para as reger, e frequentar ..

Continua a frequentar com aproveitamento sciencias so-

eiaes p, Jurídicas o pensionista Luiz de ãledeiros. '

José Zeferino Dias, tendo desistido de seguir o estado Ecele­
siasrico, indemnisou a Provinciada quantia de 1:595;,S33reis
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que como pensão tinha dos cnfre i della recebido. fi cando clle
e.seu flador exonerado pura Ci m a Fazenda Provincial.

O Rvd.o �lanocl Joüo Luiz da Silva. tendo concluído os

seus estudos tomou ordens sarra-, c acha-se presentemente pi.l�
rochiando a Freguesia de Santo Antonio dos Anjos da Laguna
como Parocho collado.

De conformidade com a lei N.o 151 de 18.il , rslül) estu-

dando na Corte, com a pensmrosoectivn, os habilitanilos Izidro "

Duarte Silva, e Francisco Pedro da Cunha Bitancourt.

Defesa e tle�llra'lça publica.

Consta a força policial de um commandante e de 7i pra­
ças de pret ; descontadas porêm !O destinadas.. a euardar a

Collecloria do Passa Dous eu: Lages, fica reduzida 3 57 praças.
numero este que não pode chegar para satisfazer as justas
requisições das Autoridades Policiaes I as qUIlE'S sem força pu­
blica, que as apoie; nân podem deixar de fechar os olhos para
Diio 'verem passar junto de si os criminosos, que ouzudos me­
noseabão dessas Autborid.rdes. Não'podt'Ildo a guarda nacional

servir,para casos repentiD?:;, ou que demandâo p.romplidti? _e
segredo ,. de necessidade e que a força Policial seja elevada a

$5 praças de pret , reduzindo-se' a guarda da Colleetoria, como
melhor parecer ao Presidente da Província. a qUf'fO. comoê

.

e�presso no artigo 4. da Lei de 3 de Outubro de 1834, ·Clmpele
dispor da Força. .

. Não se podendo obter pessoas de confiança para guardar
uma Collectoria tão importante como a do Passa Dous pelo
diminuto soldo de l�Oü reis por mel, pela carestia dos ,ge­
.aeros , e de outros objectos de primeira necessidade .• preciso
se ·fhz que marqueis 3()S Guerdas que ali forem empregados
() vencimento de praça de Cavallaria de Policia. .

.

�ão é possível continuar-se, sem quebra. do serviço, a

decretar, que o. Commmdante da Força Policial seja e!\�)lhidG
d'entle os Tenentes ou Capitães I\eformndos. Os Ofliciaes Be­
formados do Exercito, o são 1 em regra, ou por enfermidades
que os privão de poderem continuar em serviço activo , (lQ

.pl)r pouco. zelosos no cumprimento de SUtiS obrigações. E bem
'"
�edes" Senhores, 'que . estes são (IS menos proprios .para·o se�..

.I
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:ç.iço .de Policia t que exige �lIbu!'lez t aeíividade • e muito zelo; ,/'qualidades C�SllS. que raras vezes se encontrão reunidas ('ln "

um «íflciul f('for mad» dl' 1.a linbu .

.
Cumpre tlois. que flxurul« o numero de praças de Poliria t

e seus vencimentos • on.o dispõe (I AcLu Addicional , Qeixpis
.no Executivo a lihcrdude • qw' por Lei lhe compete . de dispôr
da Força (:(;1110 ruellu.r l·r:II'rl(.Il'r a bem da tranquillidude e ::,e­

.gumnça publica • e individual.
Em l7·de Abril dn armo passado nccommeurrão mi Bugres

na estrada de Lages u uns tropeiros , e seguindo d-pois pura '0
sitio de Joaquim José de �i;rill1da no Hio Bonito.a quem da "il­
la de Lages seis II'g' .as pl.II1'O mais ou II! enos, ussussi nurão ahi
nove pessoas da f,lmília �lirimdü, mulheres, e creanças.

Logo que tive conhecimento d-sse uuentado ordenei ao

Delegado de Lng-s , que fizesse seguir apoz dos Bugres uma

escolta pura o- (';;ptUl'ilr ou 'lfugt'Illi.lr dnquelle lucnr O (0[11-
mandante cin Escoha tendo �:;nltld(l. por sem duvidu outra

direcção, os núo encontrou ;. avistando (llll'('rn fumaça u muita
distancia , e "( -ltuudo I ircnciou ii �I:'nlt'. e rrti r 'dJdo· SE' jil !oIÓ
com einco praças pilra Lages ovistouos nas inum-diaçoes do
Ilio Bonito saqueando outra ('iIZU • cujo dono se achava auzen­

te. Com .essa mesma forç;l partio parü elles • que reconhecendo
o animo da escolta fuglJ'[t(l • e internaráo se pelo multo, dei­
xando a preza que jil liuhâo "juntado. Com esses poucos ho­
.mens julgou prudente o ('r-rr:nitlnd,l[lle os nao �ec_uir por en­
.tre o malta. c voltou para Lages a dar parte ao 1}(�I('gildo �es-
se ínterim. José Coelho de Avila, cm fins de l ulho indo vizitar

. nessas immediaeõos ema sua invernada. encontrou vestizios da
proximidade do; Eugl�!oõ, e sendo já tarde intrincheirou-se em

casa com Sf'US ccmpar.heiros ('TIl numero de 6 pessoas, Ao
amanhecer 'do din sefuilite os f(·i bombear, e os cncoutrou em

um capão perto .da casa ; e nesse' encontro cahio morto
·um hugre que pela idude , e outras distincções se suppoz ser

'Ú chefe dessa quadrilha. N...sSE' capão acharão parte dqs objec­
tos roubados á familiu lJiranda. Depois desse acontecimento ,I

nenhum outro altc-nl:!do consta terem elles ali commettido.
S. )J. o Imperador sempre solicito pelo LU'ID estar de ln­

.dos os Sf'US súbditos •.Houve por bem errar pc.,r Decreto i.\'�o.
Ji66 .de 8 de l\o\�bro do 8�liO próximo fLuo uma .CQlclli{l
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Jlilitar na estrada de Lages.com o duplo fim de Proteger os mo..
ru lores ib mcsrm cstr.rh . e ao; P(S�:)ilS que porellu trnnsitão
contra as excursões dos índios selvagens , e de servil' de centro,
c nueleo de populuçâo.

Os-primeiros soldados colonos qlle dnqui partirão em nume­

rn de l�) cheguiin ao Trombndn , Illg.lr escolhido para assen­

to da Colónia • no di.i 1 i de Jun-ir« ultimo; outros tem seguido
por vezes. C .l-vem iú existirem ,i L inlividuos entre solda­
d.is , c suas Lnnilius, neh.i-se t rmbem nellu des de 8 de Feve­
rviro próximo findo um facultutivo , e os medicamentos pre­
cises para o tratamento dos que adoecerem.

Al��m da Co)o!lia central composta de .i) praças de pret,
fui autorisad» a colorar em outros pmtns da mesma estrada,
d :lIS destacamentos {ii iaos á Colónia, composto cada um de 1 L
praças.

Como é do meu dever. não pouparei esforços para que es­

sa Colonia progrida. e embreve principie a prestar á Província
os beneficios que della com razão se espera .

. '

Culto P.lbUco.

S. Ex.' R,.,,3 o Sr. Bispo Dioccezane confirmou a creação
da nova Freguezin da Santissimn Trindade; ainda não appare­
eco porem sacerdote, que se quizesse incumbir de a parochiar,
e como ('lia 'coutinuâo as do Hrbeirüo , Canas-Vieiras, S. Pe­
dro de Airuntnru. Tubarão, S. João Baptista do Tejucas I e Ita-

. J·,dlV. nu Iumocorova.
oi I 01

Estilo providas de Pnrochoseollados as Igrejas da Capi-
tnl , Luguna,e S. Francisco, todas as outras o tem encommen­
dudo.

lJilnch�i npplicâr as obras e concertos das Malr�es do Rio
"Vrrmelho, Cauasvieirns , Traz do �Iorro, Italahy , Cambriú ,

Tuborúo e L3:;'�S. as respectivas consignnçóes murcadas na Lei
do Orçamento. E5S,1S consignaçóes eslão bem longe de chegar
par:1 se concluircm os precisos concertos dessas Igrejas: As
Igrejas de Porto Bello , Foz do Tejucas , S, Jn:lO Baptista, S.
Miguel. tag�ja. S. Pedro 'de A.lc;mL:lra. I! Enseada de Britto
tombem precisao de prompto socorro. As rendas da Proviu­
'cia não cheg:lO prru tantos repuros , e pcrisso não· possodei-
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xll'r de (ornar a lembrar vos o fazer extensivo a toda a Prov:in ..
ciu e:20 rs. em alqueire de farinha, que se cobra no �Iunicipio
d� S. FI';lIlcisc� a favor da. S�ll �Itl_triz. p�ssaOf�o para as respe­
clivas Cüllectllrlils , e Administrncâo da Fazenda a sua cobranca
para ser upplicnda as lgrejns, segundo. a maior ou menor ne-
cessidade de eada uma, ,

A Jgn'ja de S ..10:;;6 está qunzi concluida no interior•.� Ca­
pollo mor preciz« reparos. Logo que se extrahir a ultima Lote­
ria ccncerlid.i a beneficio della, e do Hospital de Caridade, se

continuarú Cc11l1 a obra que se acha parada.
XI) lugar denominado Cubatâo pertencente á Freguesia de

S. José. r.S((l o prestante Cidadão João )Iarcos Pereira de Andra­
da, coadjuvado por outros. e pelo llvd." Vigario e actual Ar­
cipreste llarario Cezar de Alexundria e Souza, construindo uma

Capellu, que daqui a poucos annos pode servir de Matriz de
uma nova Freguezia.

O corpo da Igreja por onde principiarão, j{l vai muito
adiantudo : e estou persuadido qUE." em breve se o concluirá, at­
tento o gt�nio incunsavl e trabalhador das duas pessoas que es­

tão á testa tia obra, 'o llvd. o �Jucario, e o dito Andrada.
A maior parle das Igrejas estão desprovidas de paramen­

tos, algumas ate tem falta de sanguineos, e purificadores.
Segundo as informacões dos Bvd." Parochos e fabriquei­

�os, não s�riio bastantes oito contos para se as prover dos ma­
.Js necessanos.

Nüo podendo a Província acudir a todas essas necessida­
des em um só anno, parece-me conveniente tratar-se primeiros
de umas e depois de ou Iras.

No .orçamento não contemplei coadjutor para a Capi­
tal, tanto por não ser provável , que haja sacerdote que o

�ueira ser em quanto houver Parorhia vaga, como porque
com a nova fr�guesia da Santissima Trindade-desmembrada da
da Capital, é esta a que menos necessita de um coadjutor.

t.�ololli�ação.
Cotoxn D. 'FIl.\�C)SCA.

No decurso dCl anno proximo passado entrarão pafa es-,

ta Colonia vindos da Hamburgo 124. pessoas, nas�erão nella 21,
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'lfillt�eráó '!.� ;. � ·auzen�tnriiil,;se·6{). En� flns de 'D,�íéÕ1bro 'Ulli­
mo 'exlsl'iã() V57·pessoas·; Nu Joinville, centro Ui! Colonia, .alem
'dos �d'ifici6S da 'Compashia existião 26 casas, e construião­
se mais '4,; nos mais lugares da Colonia n()\'ião 134 cozas Cul­
'ti'vilo li cana, arroz, milho feijáo e outros legumes" mandio­
ca fumo, e batatas, prineipião a plantarem caffé, 'larangei­
Tas ';� e outras árvores :fi'u'cCif,·ras.; em geral a cultura prospera,
:'e -r�i. ;progressú"s. Existe 'na Colónia uma fabrica de t(·lha� , ou­
'fra de -louça de barro, uma' de charutos, uma de cerveja, do-

. us engenhos de ussucar , deus :de soccar arroz, dons de mo�r
'milho ,'úm de mandioca, duns prensas de oleo , trez Padari­

. 3S·, 'dousaçougues , 'duas hospedarias. c einco lojas de gpne­
"tos e mercadorias. Existe no arruiel um �Ieilico . um Boticario.
,'e A'rlific.es !�P. 'diversos oífíeios. �luilos Colonos aproveitando a

-disp,;siçúo. doanigo 3 o da 'Resolução N·. 712 de H� de Setem­
bro do. anno passado. tem requerido titules de Cidudüo Brasi-
:-iéito.

.

'COL��IA ·Bui!UEX..\U.

Ue Agoslo 'de ·1830 até-o fim de Dezembro -proximo 'findo,
tinha 'o Emprezario dessa Colónia introduaido.Tõü., e tinhão
�il'àsêia() op.lla 9 pessoas. FallE'cerão"6" afogados :3. e 'lendo-se
-retirado '(ro-, :quasi 'lodos parces immedlueões delta, elislrão
87. Existe na Colonia um nedico. e um Professor-de t.":le:.
-rriiS:� '-'e "varios 'artifíeês que (tambem 'se :âedicão ii Ievoura • e

�cilJtivii(nodos os generos do Paiz , e n« anno íindoa colheita
de batatns , e feijÕes foi superior ás necessidades da Colonia...
llzerao 1:;O'orróbas'dê"assuctl'r ,:3:e'meia pipas: de aguardente.
(� cnlberão' ex�llenles�folh'as de-fumo,

. 'Existião 'em Dezembro 19'cazils construidas , 'e 3 ·em 'cons­

f{i"liégão', um 'éngenh,) deassucare aguardente, e um deman-.
dioca.: Dos :Côlon(\s'só ii são Calholico�·, todos os mais pertea­
cem á communhão Evangelica.

·.cOLO?,t, Dl\ PIEDA·DE

.•. ,

.

Çõntinü'aerifdecadericia. -Pár3"essa:Colonia:fordt)"etri�1847
f�5{}ollêmaes;;·ilte o:4im;dQ aaàopessado .. tiOOão.ali.ImscidO!t4 ..
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·pflS!õMS .' e ·e'listiito somente 64 por se lerem mudado 102 , 8

fallecido 90 Dos mudados só um seguio para a I'ruvincia de S.
Pedro do Sul .·t()(!(lS os mais estão na Provinein. ..

�

. Pouco ·de:o:rllvol\'.imento tem uhi tido a lavoura pela má
qualidade do terreno; .

.I

COLONIA L1WPOLnINA.
I,

De 18:>2 pnrn Cií, tem o Ernprezario dessa Colónia Henri­
·que Schuiel estabelecido nella urnas 10 Inmilius Alemêes e

Belgas já, existentes na Provineia. O pouco tempo que tem
decorrido me impede de dar outras informecões • e de dedu­
orar o juizo que possa fazer de �ua prosperidade e progresso.

OUTRAS -COI.O�IAS

As denominadas Colonias do Itajuhy , Bdga , D. Affonso,
Vargem grande , c Santa Isabel. vivendo s ..bre si des de sua.

creação, não se introduzindo outros colonos. além dos pri...
.meiros para ella mandados. professando a Hcligiâo Catholica,
;e augmentundo-se regularmente por cazarnentos • e nascimen­
-tos , nao se podem mais considerar Colónias • c sim povoaçôes
Tegulares .iguses as mais-da Província. A ,lavuura nesses Des-
trictos tem lido regular progresso. ,

Soecfl:r.oos·:e'sau(le Itubliea.

A bexiga, que em fins do anno de '18:;2. e principies do
.::onno·findn'alilcar·u amuitas pessoas do l\Iullicipio de Lages, ces­
sou nos fins de ))arco, e dessa data em diante não tem ella
-apparecido na Prov incia • ·êJO menos com caracter epidt·mico.

A febre amarella desenvolveo-se com forca de fins de
·�Iarço 8 .Julho do anno passado nesta Capital. Atact1u a mais
·de metadede sua populaçâo , e aflectou de. preferencia o lado
.sul "accometteo indistinctamente a ricos, e-p hres , habitantes
de Iugares .haixos , e altos, de pantanosos ou seccos , aos de
!beiramar., e aosdos centros ,.ebcm·vcnLilildos ;Estrangeiros.;.
e Nacionaes; dobrava de intensidade sempre que o tempo es=­

iriâva!.fosse;por:ehuvas, :ou.por. fortes õ\entos do .$1uadrante do
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sul. A f��r.� n�l') ahC'\tl, a urm s6 pessoa das (rj'pll1:Jç!)P�c; 1'lns
N

. , . .

I' 'I
-

6(> fi'i avins, q'l H' .� 1,!I') II}H. q ler extr.mg-uros. '.li. ceeru» J, ra-

zil-iros , L l E'\lr,Hq(�irl)s. e lf) escravos. Forn da CapiL;ll" se

osh.ruver.i : " ,fol'<1') r.rris-im.is os CH��. N�n�lIJm I outra rpi­
d(�!n'ia houve m a'l�\'l Iln.l» . e nem ,llÔ o presente tem Upp;�I'�:'
ci.l». Forâo P Ig'IS P Ir conta (h G:)'."'1'1l0 geral al�Il:1s medica­
mcutns que se manlarâo fornecer ás pessoas inrligen trs.. ' ,',:

, �luil() utrasnda ainda se acll:t a vaeciuacao na Província.
devido esse atraso em graade parle a falta qúl.! sente �I Proviu­
cia .de Facultutivos , il!l drscuirl.i d'IS Chefe.; II,! filmílias • e as

distancias cm quc rezidem das povouççes onde mor.io os cn­

carregados ,UiI vuecinução. Nq anno flnnnceir» proxim» findo
vucciuurâo-se i.1i pessoas; destas tiverão vaecin« regular 617:�
sem resuludo 8-1, e não observadas Mt �cssa.; cifras se não

comprehendem algumas outras pessoas vaceinudas por parti-
culares. ,

A obra do novo Hosni ta 1 ele Caridade tem tido regular
andamento; a parle I}:')rte"'ach,l-se promptn, fnltando somente
O reboque. e sl);Jlln cio pavimento terreo: () pavimento superi­
ar r.�I;i prompto e com ;'S competentes camas para receber os
enfermos • pfldt�IlIh nosso pavimento accornmodar. parn mais
de (iO enfermos. Estunrlo qu.isi concluída (I .novo cosinha, per­
tende a, Irmandade para elle passar os doentes no corrente
mez. '

,

',." "

_

DI) I." de Janeiro a 3 i de Dezembro do anno passado tra­
tarüo-se no Hospital de candnde 2�?2 enfermos. 1 i3 do sexo
misculino , e i9 dI) feminino, Sahirüo curados 190 sendo 1:32
do, soxo 1ll,;SCU lino. e 'õS (II,) feminino • falll'crrüq 20 homens"
e 12 mulheres , c coutinuurão 'em tratamento 12 homens, e 9
mulheres.

.

:
,

A rerpiln do Hospital do 1.0 de .1I1nho,(10; 'lS�2 :1 31 de
�}nio dl� 18:>:{ foi de 6 ...f;O=,,')Sa rs. inclusiVf:,:;.i:l�:l2') produc­
to u.� uma recita do Theuujnho l' que n respectiva Sociedade
deu cm heneflcio, ci.l Ilospi tnl , e ii despezn nesse mesmo perio­
di) j�li de 5:055�9:;�) rs. O saldo de '1 :,i04�1:25 unido ao de
717;;;06:) ;};1 Irrmn.lorle doSenhor Bom JI.'SUS dos PlISsOS. e ao
de l:()}4�02:), ,do nano anterior, 'que importa em 3:7,75�210
'JXlssou, para O ilnno seguinte, . ,..,

�
,

' , _po 1. o .de Junho -U- 31 de Dezembro proximo passado tev�
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f 13 ).
e Hospital de reeeita inclusive o.dito saldo 5:08l:'1I0 � sendo
porem a despesa nesse período de 5:29.t�t95 t dp.u-S€' um de­
ficit de 213�n85,' que foi suprido pela Irmandade, cuja recei­
t'II' no mesmo tempo foi de 605�ô20, sendo 8 sua despesa de
69;:840.. .

.

Na despeza se incluem despesas extraoréinarias de mezas,
ro...-pnrn as novas Enfermarias, e novo A·ltnr, na imporlan..
eia de 13G1:b2tO reis; mas tirada essa aiod1 r..li a despesa or­
dinariu nos 7 mezes superior á receita do· mesmo período na

quantia de.2:f)2i�();)5.rs� O'que bem examinado quer dizer que
a receita apenas chega para fazer face à terça parte da despe­
za. Ainda que o Hospital receba annunlmeute uma recita do
Theatrinho ·em 'seu beneficio. e que a Irmandade possa ter um
saldo superior ao dos mais annos, mio poder..l o.Hospital con­
tinuara soccorrer o.mesmo numero de enfermos sem o auxilio
dos cofres da Provincia, e esse auxilio não pode ser menor de
800;,000 reis. '. .

.

"

Em 1828 passou da Camara Uunicipal da Capital para' a.
Irmandade, do SenhorBom JI:!SUS dos Pa� sos, a creacão, edn­
eaçêo e-estabelecimento dos Ex'pOSlOS deste Municipiõ..
. A Irmandade confecíonando o seu Compromisso, que foi
approvado pela llesolução N. -141· de 1840, se eomprometteo
tratal-os com todo o desvelo e.earidade, como filhos da Irmao-:
dade, fazendo-os 'Visitar a miudopor seu Mordomo dos Expos­
tos soccorrendo-os até que fossem engajndos para' aprenderem
arte �.ou 'offleio-, 'fazendo as possíveis diligenciaspara que des
da idade de- 6 'annos frequentassem as aulas de 1.3, . letras.
Compromeueo-se a Irmandade arranjar 3S expostas ao serviço
de familias honestas. promover-lhes casamentos. e agenciar­
lhes dotes, ou esmolas para 'principio de um estabeleeimento.

Não me consta que em tempo algum desse a Irmandade
eumprimesto a esses .seus compromissos. e sei por declaração.
dos . respectivos Provedor e mordomo: dos Espostos t que a

Irmandade' ignora. quanto expostos sabem 'ler, quantos tem
aprendido officios • -quantas se tem eazado. Para-nenhum se·

tem procurado mestre. família honesta; milrido.· ou dote. .

- Essas infelises ereaturas,. abandonadas 80 àascer por seus "

pais, que o farião antes. se. o podessem. sâo entreguesde er­
dinario. arieíosas, se bem que.emínentemeete Carit.ali.'iBS amas,
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e>�eo", 'eUas ci'eseem :êu deseppereesm sem :qtl� M respeetivO'
Ilordomoi dos Eipostos as vissem em tempo algom�'�' .. ':

., �

:.' Esse cargo di) Irmandade de tanta; .importuneia. tr3balho�:.
e responsabilidade mor.al tem de a muito sido considerado co«

mosimples Titulo, ou Dignidade sine curei. .:

': . 'A-rer.p<'ito dos Expostoslimita-se a Irmandade a abrir-lhes
assento de entrada; e entrega ás amas, e H estas p8gllr-� a

importaneia da crêçiio, quando para isso recebe dos cofres pu..
hlicos o respectivo quantitativo. . .

,

� ... Possão estas linhas lembrar ii. Irmandade os seus compro..

meíimentos : 'e despertar nos Mordomos dos Expostos a.

eonsciencia 'de seus deveres.
'Sendo a despeza com os Expostos toda feita até o prezente

pelos cofres da Provincia, e tendo de assim continuar pnr. ai...
'

gum tempo,' convem 'niiu tanto para fis�aliziiçãa du pagamento,
que -suppenho ter sido feitr) em regra, e sem enravio, como

.

para eraminar-se se elles sã,') bem tratados, e se frequentão as es.;,
óslss. que 'irp�l'garnautl) s�jã' feito 'em 'lugõlf e dias'determinados
ás amas, quedevem apresentar os 'expostos, ou á aqaellas pes';'
soas a quem ellas encumbirem de os apresentar, assistindo não "
soo O'�crivão Ihezoureiro , Moi'd"mo 'dos expostos e Facultati­
lO "da ceza.eomo também um Delegado da' Presideneia, Por essa
forma: 'se despertara .

o zelo do Ilordomo, e ter-se-há mais 00"
easiêes de selhelembrar as' obrigações t que lhe impõe o com..

prúmiSso da Irmandade. '

,...
'. '.

.

. -

'

.. :

!
.'. :)e Janeiro de 18.12 até o: presente tem-se .p8J�O da ·divida·

antiga ás ainas dos 'expostos a' quàDtia.·de 9:911�810.rs�,·e eam·

quantoseguede (IS livros dos assentamentos ainda se. deva per...
to de 6-contos de reis, por' oão-lere81 ss amas 'preeuredc o .J>l.1
gsmento , podemos eontar , 'que a qlle se lE.'rà de pa�ar nit> ex�
cédertl· de' um 'conto de reis, porque a -mãior parle deUa são de
creação muitoantiga, e cujas. amas a mais de ·10 .IODOS Dão tem:

aparecido, alem .de não pequena q-uantia de 'oulras, 'que· nua-
CD 'procurerão. e provemeates de Expostos, que se não sabe
se cbp.ga·rã� a completar-os 7· annôs', ou se falLeceroo poueas
horas depois de en tregues :ás respeeuvaso amas. .'.." .

- . : ,

.
. Na anne 6ndtFeq.lfarão 32 Expostos e falleeerão 11 e exis-

tiãO'DO,fim de ·DezembrtH"m ereação -78� '. -'
'

..
;

'. 'iehaD�-se em dia:. por. assira dizer, o pagame.ot, ái.�
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dos E�post(ls' do :Jlunicipio da Capital. 'e' bastante atrnmdo o.
das rlo:\ mais Municipios , é por sem duvida cruel, que fazen­
do li'ldclS os-mesmos serviços : �rj(io umas p:l�ilS de ludo. quan­
do out ras nada recebem. Con \'t\1O pois vm b-m ou-Justiça • e

do melhor tratamento desses illfl·lizl'!-o �xpc SI(lS , que se habili-.
tem.as Camurus com quantia sufflciente • náo só parn pagarem
os vencimontos annunes , como para ir umortisundo a crescida
divida-dos Expostos a seus ci.ll'glJs. ' .�, ,

, Convem que continue a sor paga pelos Cofres da Provincie
a despesa com o sustento. vestuario , curativu , e conducção
de prezes,

t:'tunaras JYIllIlfclpaes.

,

.
Estas corporações. sem meios de remediarem a mais jnsíg­

niílcarite ele suas necessidades não cuidâo de.os haver, fiadas nus

suprimentos que annuulmente decretais, Se exceptuarmos a',
Camara da Capital.que por. vezes em desempenho da disposição
de um dos artigos das leis annuas de seus orçamentos, 'tem
proposto meios de augmentur suas rendas. e ii de S. �Iiguel ,
que desta vez pede a erecção de 20 reis em alqueire de farinha,
que se exportar de seu Municipio. todas as outras ou nada di-:
zem, ou clamâo altamente que- o povo já está muito sobrecar­
regado de tributos: entretanto nenhuã dellas s� quer sugeitae
ás suas circunstancias , não se, contentão com os seus rendi-'
mentos , pedem I, e pedem principalmente, tudo. ;

, ,A Camara da Capital. orça a súã receita em 3:90s,,000, e

a sua despeza em 15:980.,000 ,I e pede para suprimento
12:071\;000 rs.. E,é quando sua receita não chega a quatro
contos que -lla eleva os ordenados de seus empregados a

.ti:720�ono. nao incluida a porcentagem do procurador. E'nes­
sa occusião , que propondo a creação de um amanuense encar­

regado da contebilidade, p-de um augmento de 50 por cento
para o seu secretario, em premio da diminuição do trabalho, e

como se para o seu expediente 'mio fossem bastantes dous em-.

.pregados habeis , segundo diz no seu relatorio , o Secretario,
e ,o Amanuensf' que játem. E'quando, com a nova Freguesia
da Sanlissima ,Tnlld,a<le:t muito se diminue, o trabalho do fls·
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\ I

c31 dd Ca'pilaI � 'que' para 'elle pede lambem um' augmcnto, .de
50 .

po� cento.
"

,

.
'

A f,:unar:l Ih r.:1�nl"la nrçand» a 1;111) receita em 7�8�6Gi,
e a despezu em (bfl:!�; l!) pt1de um suprimento de ;d)8i�J6�).
Ao menos nàn pede all�m'\llt() p'lril IIS s-us ElIlpl':'g:llills, se

nem que jil os M,leua:l"s delles excedem a ll)t]a sua própria re­

ceita ,'e nenhum meio propõe p:lrll allg!IH�nlar e�t",

,.\ r, 1:11 Ir,l,l·�S. Frnncisc» orca em�r'�;lj"j{))" reeeita, e em
9:2ii�ii6 il SI):1 c!1'!'pI'Zi'. Pede úm suprimento de 8:3.li�nI6,
um nng:I1PJJlo de ;,0 por uin no ordenado do Secret.. rio. e de
mais ué ()() pl1r .f"'nl) do Fisenl. Também não indica um só
meio de nugment,rr 11 rel'pila.

'... ...

A Cumam do Porto 1)1'110 orca a sua receita em 9.,:e7.)O, e

:l r1I'SpP�:\ em f2:�,81v18-,. Qller pois um' suprimento de
12:·-i8;j�.i:l�) • e nÜ11 inicia meio algum de augmentar ê1 S��I re­

ceita, que é n-tunlmenie inferior il quarta parte dos ordennd •.rs
aos Empregrdos , (H qunes irnportâo em 400� rs, não 'incluida
a poreen tugem 'li oi Pr-oe I) rndor.

,

:\ Cam Jrll II:��. �Iigucl orça 3 receita em 3 i3�8I}O. e a

despesa em 8. i:l2� rs .. (' pede um suprimento de 8::388�2!)O.
Propõe a crençâo d� 11m imposto de 20 rs, em alqueire de fa­
rinha que se exportar dn seu �luoicipio, com aplicação especial
para a creação dos Expostos,

'

,

"

A Camarn rll� S ..I"sé calcula a sua receita em 43�1 00. e
;. despesa em 8:98-J�(}2; , e pede de suprimento 8:5.i.i;,�2ô.
Não inicia meio algum par" augmentara sua receita, porque ,

diz ella , já muitos impostos pesão sobre o povo de seu ·�Iunici­
pio, como se o MUllieipio tlP. S José pagasse imposto algum es­

pecial _ a tl"P os m.iis nào eS-lr.j:io sug-itos. Pede o suprimento
de 8::;.H�·fi26 porque os SI'US nunicipes contribuem para os

, Cofres da Provineta com não pequena somma. Niio p:Jsso dei­
xar passar desnpereebi.ln «ssn proposiçâ«,
,

Louvo li f.am<lra ("� S . .JIISr., por l:'r no seu relatório apre­
sentado com algum desenvolvimenton ... necessidades do seu �Iu:­
nieipio : não posso porem deixar de dizer que essa sua propo­
�;ç�o é falsa . I� ante social. E' falsa porfjue o nuniripio de S,
José nüo contribue nnnualmente para os Cofres Provinciaes
e�m sommn r.�ce(lt\ntc :ll(J.�upriUlp.D,I.o pedi-lo. Com» vereis. de
urna tabella , que \'OS será presente, as rendas arrecadadas ,iQ
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Ihmicipio de S. José e as arremntadas I produzirão liquido no
ahno financeiro findo 2:522�8i8. Toda 8 exportação I e resto
da quota do dizimo arrecadado na Administração da Fezenda ,
importou sugeitn as despesas, em 16:0:M., 11 i; Para essa-sem..

ma contribuio não só o llunicipia de S. José, como os da Capi­
tal e S, ,Miguel, e em não pequena quantia o da Laguna, e com

alguma o de Porlo Bello. Descontada a despesa de I"Xill�Çiio, po­
de ficar liquido, quandomuito, 14:400., rs.; demos, favoreeen­
do., para o llunicipio de S ..José a 3.· parte, istu é . .4 8l)O� rs.

importou. toda 8: renda do �I:.micipio de S. José em 7:!322=L'878.
Oràa dar-se a Camara de S. José o suprimento que pede, exce­
deria elle a toda a renda do seu �Iunicipio em 1:221�48alem
da despesa feita nelle com a instrucção 'publica', policia, e ad-
ministração superior. '

Cumpre notar, que pedindo a Camara o dito suprimento de
8:3.U�526. só contempla as obras do seu Municipio com a

quantia de 600� rs.: Indica porem alem disso, a necessidade da
construcção de nove pontes, de reparos, e mudanças de estra­
das, eonstrueção de cadêa e casa de Camara , e Jury, concertos
e reedificação dr. Igrejas & :: , ,

.. E' ante social a proposição da Camara , porque, em uma

Provincía não se podem considerar isolados os' Muoicipios , e.

gastar-se em cada um justamente o qne cada uni produzio; el-,
les se auxilião uns aos outros segundo as mais urgentes, ne­
eessidades

.

como irmãos. que são ,. privando-se hoje uns da
um eommodo, para remediar a uma urgente necessidade de ou-
tro.'·

.

" ..
,.,'

.

,

A. Camara de, L3g� orça "

a sua receita em 179�'200 , e a

despesa em 1.:720;000, e por issosó pede um suprimento de
1 :539�800. �ãn propõe essa Camara meios de augmentar.su..
as rendas; é p'lrem a mais razoavel no pedido do suprimento.
'. A excepção das Camaras ,de S. Francisco e Laguna, todas

ellas não tem renda que cheguem para o pagamento dos arde;
nados dos seus Empregados. A receita total dellas é orçada em

6:672�07-i, e a- despeza em"63:70i�15 rs. Pedem um supri­
mento de' rs, 57:03.4ç,9.il, o qual é superior. á metade das
Rendas da provinein.'

,. .' '.

'

Ser-vos-há presente dons artigos de Postu�s da Camara
.�� CapitaJ, 4 respeítoda venda da.'carne ,verde I' eda farínha,'
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Parecendo o primeiro bastante vesatorio t 'entendi. não déver
approvalos interinamente, como se me. pedio : vós, Senhores,
procedereis como melhor entenderdes. .

. A Camura de S. José orgaoisou o llegularnento para o Ce­
miterio da Yilla , e pedindo-me a approvução interina delle ,

annui a esse pedido • exceptuados os artigos 8 e 9 • o pr.imeiro
na parte que estabelece o preço da sepultura. e o segundo na
parle (lue permiue jazigos permanentes, por importar venda
00 terreno..Elle vos será prezente para sua deffluitiva approva-
cão. .

•

Ser-vos-hão tombem presentes. dous processos de desapro­
priação por commodidade publica. promovidos pela Camara
da Laguna. Em um delies traia-se de uma pequena casa no

largo di) �Iillriz, lendo trez braças de frente e 1 i. 8 de fundos.
O Curador filho dos proprietários dessa casa e terrenos, não des­
conhecendo a commodidade que deve prestar ao publico o alar­
gamento e aformoseamento da-praça coma desapropriação, só
se oppõe a venda por motivos.lambem de commodidades .'para.
seus octogenarios Pais, não duvidando trocar com outra que.
em tudo offereça igual commodidade. No outro processo truta-

-

se de igual cousa, isto é de S braças de frente com 17 ,8 de
fundos, unidos aos terrenos á cima. Os seus proprietarios reco­
nheeendo com todos a commodidade publica , em attenção a
ena, estão promptos a largal-os, dando-se-lhes o valor. pelo qual.
receberão-os em partilhas. O Juiz Municipal respectivo .e.lou­
vados reconherão a commodidade publica: eu á .vista do map­
pa da praça conformo-me tambem • e entendo conveniente a

desapropriqção : atLenta porem a avançada idade dos proprie­
taríos dos primeiros terreinos sou de opinião, que decreta­
da a desapropriação, Lenha-se com.esses anciões toda a possivel
attenção • procurando-se muito não violentai-os em despejar a
casa, que habilito, até mesmo por não ser urgente a demoli­
-ção dellas.

·111.aminação da C:apltal.
. Posto em praça o serviço da illuminacão conforme o art;go

8 ,1Ia Lei .354 de ·6 de Maio do anuo passado , só compareceo �
\

perteadendo fazel-o , .Manoel Alves da Costa, pela qua�tia da.
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rs . .i:iOOlOOOO-, sob.acondieção de não' pôr a linha do centro <lli

.

Praça; sugeitando-se porem a collocar vm outros lugares os

antigos da Praça, que tinhão de ser substituidos , accendendo
assim os 89lélmpiões. Affectando-me:l Carnuru )Junicipul a de­
cisio desse negocio, e tendo de escolher . entre não consentir
na arrematação mandando costear a illuminaçã« por adminis­
tração, e approvar o unico lanço oflereeidn , decidi me P9r.
este. lião só por ter.de gastar-se menos', tomo princioalmenre .

para se fazer a experiencia do novo sistema com os �4 lampiõ­
es fixos.

. Collocados os fixos junto ús paredes dos edifícios • conhe-
ceo-se logo. que, ficando por assim dizer, inutilisado um bico,
dava o lampião pouca luz. Por essa razão. c por que bastante
encommodavão os moradores das casas junto as quaes elles es­

tavão .colloeados , mandei-os remover para outra linha. cm:
distancia das paredes 40 palmos , mais ou menos. Assim ficou
melhor a illuminaçâo , mas ainda inferior á luz da dos antigos,
talvez por ficarem um pouco baixos. terem sido feitos peque­
nos, e sem respiros bastantes pura a suhida do fumo, que de'
prompto embaça os vidros; E ficar o centro dos vidros • e não
os angulos , fronteiro ás hastes. �Iesmo assim. nas noites de
fortes temporaes , é o actual sistema superior ao antigo , cujos
lampiões, ou se apagão , .

ou tem de serem postos no chão. Pe-'
la:maneira porque estão feitos • só podem servi r para largos, e'
não para ruas; porque fóra das paredes, impedem o livre tran-:
sito ie a ellas encostados, dãu pouca luz, e eaxoralhão as
calcadas.

.

. .

'. Convem procurar remover os inconvenientes notados, já.
collocando-os mais elegantemente , ja construindo-semaiores,
e pondo-os em hastes mais' altas.

.

.

O arrematante tem faltado em parte ao que se compro-.
metteo • e por isso tem ja sido mulctado por vezes.. : .

Não sendo possivel continuar a illurninação dos 891am-'
piões actuaes pela quantia de. 4�OO� 1 tive na tabella respectí..
va de a contemplar com 5:200�OOO.

.

.

A respeito do imposto decretado rara. a ílluminação �a,
Capital , reporto-me ao quI.:" nos annos anteriores lenho consig...

·

. �do .nos. respectiros relátorios,
.

. .'
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Nüo ha • nem nunca houve Cadea nas ViIlas de S. José ,:
S. �Iiguel • e P\lrto Bello • d-vida essa falta a crearem-se Vil­
'Jas • sem que. como antigamente , fosse o povo obrigado a fa-
1.1'1-3. Servem nellus dI' rril.ües casas ordinárias , c ligeirnrnen­
te construidos para hubitações particulares, c que por falta da
necessuriu segurança, so se''vem para presos de leves correições,
ou para. guardar provisoriamente-outros , cm quanto lião são
remettidos pnru a Cadcla da Capital. Com quanto as Villils de
S. 'José. e de S. Miglll'l . por· próximas a esta Capitul , possão
por em quanto dispensar Caleus propriamente dilas. não po­
demos prescindir de C.IZilS de detenção. com trez divisões pelo
menos, pura homens. mulheres e guarda. A Yilla de Porto
Bello , distante 1'2 !PgoilS desta Capital , não estando por isso
nas mesmas circuust.mcius das outras ,jiÍ não pode dispensar
uma Cadea • posto qlJH pequena , com divisões pam presos srn­
tenciados , de simples detençáo , livres eescruvos , ele um ou

de outro sexo, cnzn da Gunrdu, e quarto ou sulla do carcereiro ..

As Freguezias lia Foz do Tejucas , e do Itajahy • pelo
grande numero de llarinheiros , que as frequentão, necessitao
de pequenas cazns ele detenção . e de força de Policia. .

A Cadea dil Cidac.! de S. Francisco, construida á mais de
um seculo , e no pavimento inferior do edificio da Carnara !Iu"!
nieipal ,só tem duas enxovias pequenas, uma para homens de
diversos crimes •. e condicçôes , e. outra para mulheres. Não.
tem nem commodidades nem. segurança. Convem autorisar a
respectiva Camàrn a alugar casas para.suas Sessões , Jury.,
e Audiencias. c fazer-se no pavimento superior, que presen-
temente o-cupa I) Camnra • algumas outras prisões.

.

U estado de ruinu em que se acha a Cadêa da VilIa de 1'8-
�PS • obrigou-me il autorisnr o seu concerto. que foi orçado em
4GO�OOO. Brevemente terá elle principio.

.

A Caden da Cidade di} Laguna. em parte nova. corr{ma-
. is di"i!'Õt's • que as duas ueima • lendo ca pueidnde para recolher
de 3D a 4Q prezos , necessita alguma despeza para a tornar-se

segura. Já autorisei essa despeza, .

o;: _A Cadaa desta Capital tem quatro enxovias , duas de 33
palmos sobre 28 ,e duas de 33 1/2 sobre 111/!-.No pa.Vil�.It.
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to superior tem omtl prisão de i 4. 1/2 sobre !8 t que serfe ora
de prisão para mulheres, ora para enfermaria te. quando
J)re�iza":se, de Oratório pa.ra os que te� de soffrerem li ppnl
capital. O restante do pavimento superior SPfVe de Coza di
Camara , do Jury , e dus Audiencias. Todo o edifieio preeisa
de grande concerto quer interno, quer externo t que não pode
importar em menos de 3000.,000 reis,
. Em: 'quanto fJÚO podemos construir uma boa Cadêa nesta
Capital , cumpre-nos dar mais largura á actual, largando-se
pnra prisões a parle do, ediâcio occupuda pela Camura lluni..

·

cipal , e li destinada para Jurados c Audiencias ; para o qU6
puderá servir. como acima notei. 3 parte desta Caza , em que
esteve a .\dminislracüo de Fazenda. Feito isso, deixaremos dá
ver de mistura com" escravos. e facinorosos , peSS08S limpas .,

de polida educação • que muitas vezes são para ali levadas p6t
leves faltas, ou por que na qualidade de autores perderão ie­
felizmente uma acção civel , e não teemde prompLo com.que
s.ltisfazerem as custas do processo. .

.

.

. Essa Cadeia , para a qual affluem os sentenciados dê toda
a Provincia , e que. nunca tem menos de 35 prezos � dete·DOI
merecer especial auenção.

Elda'istlea erlmlnaJ. e eiviL

', . :Está<> no exercicio .dos seus Empregos os Juizes dê Direlto
das duas Commercas desta Província. ...:
- S. M. O Imperador Acaba de fszer ouw· grande Graça á es­

\ta Provincia , ..Ordena ndo , . por _Deerelo.N 1295 de 16 d�. �e.;
zembro do anno passado, que seja especial o Chefe de Policia,
livre das occupações de Juiz de Direito da Commarea, pode
agora o Chefe de Policia empregar-se todo na· segurança pu­
.hliea. t. e individual, � promover a captura de muitos reo�:;
-que zombão das Autoridades loeaes t pela falta da necessana

:energia dessas mesmas Aulorid.ldes.. . . .
..

: Estãoprehenchidos os lugares de JUIZ �IumcJp81 deS, Jo­
-sé, e dos Termos reunidos da Capital e S� �ligue1.

..

NosTermos
da Laguna. S, Franciseo e Porto Bello, esl�o servindo os SUP:'"
,lentes t por.faltu deJuizes Formados; assim como-no-de La­

-ges, ..pornão Ler sido aindu ali creado o luQar deJuiz Forma.da;.
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' ,No armo findo flzerão-se em toda n Província 'iO Sessões
ordinariasdo Jurv, fi s.ibor : :l na Capital,,:2 em S. Miglle,l •

2,em S. Francisco • e uma em cada um elos Termos de S. José,
Porto Bello , e Lages: Nüo se flzerão ;IS 2. ao reuniões nestes trrz
ultimes Termos, por não haverem processos prr-parados.

Nessas Sessões Iorão submcuidos ú decisúo do lury 16 pro­
cessos , em I1S fJIltlC!S erâo accusndos 23 rens , 22 do sexo mas­

culino . c 1 do feminino. Dos 22 masculinos crão 1i Brasilei­
ros e 5 Estrungeiros, e enio aceuzados 1 por ruga de prezos ,

7 ,por homicidios, 9 P0r ferimentos, j de roubo, 1 de estu­

pro, 1 de darnno , e 2 de ameaças. :\. mulher era tambem accu­

zada de homicídio do marido. Com quanto nppareção Sreos de
homicidio , só Iorâo commeuidos no anno findo trez homicidi­
os .• pois que I como taes • se não devem contar os mortos pelos
Bugres nu 'estrada de Lages • e pelos quaes foi processado um

individuo por infundada snpposição de uccompanhar os Bu­
gres.i.Dous outros homicídios pertencem a annos ante.iores.
Os reos tinhão de idade 2 de 1.4 a 1 i annos , 1 de 1 i 321 , 18
de' 21 a 40, e 2 maiores de .{O. Sabião II' r e escrever 11 ,·10
analphabetos , de dous , por auzcntes , se ignora essa circuns­
tancia, Erão solteiros l1 , cazados 11 , e -viuvo 1. Dos accusa­

dos por homicídio forâo condemnados dous • um a galés perpe­
tuas, da qual interpondo-se recurso ex offlcio ,.aguarda-se a

decisão da Ilelação , e outro a prisão com trabalho, que pas­
sou em julgado. Forão condemnados a prisão simples um por
ferimento • e outro por damno ; todos os mais forão absolvidos.
O Promotor appellou da decisão do Jury , que ahsolveoa mu­

lher, filho e outro, accusados da morte de seu marido e pai. O
filho é de 14. annos , ou menos,

No mesmo anno farão julgados pelas Autoridades Policia­
es , 10 processos, com 14 reos , e dous destes por douscrimes,
Erão accuzados por calumnias ou injurias 5 I dos quaes forão
dous absolvidos e trez condemnados a prisão simples, por in­
fracção de Posturas 12, dos quaes forão 7 absolvidos, e cinco
condemnados á muleta. Sabião ler c escrever 2 , analphabetos
11 , d'um , por não comparecer, se ignora essas circunstancí­
as.

Organisarão-se dous processos de responsabilidade, um
centrao Juiz Municipill da Capital, e outro contra Q l.°·SuppleQ.-
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te. ;Xilo sendo pronuneindos , e recorrendo n J \I iz I'X offlcio p:l"
ra a Hf'!ilÇ;'o dI) Distrieto , nÜI) 11('11 a HI'!;ltJn pr! ,\ imento aos

recursos ['I ,i' arhnr justos os despuchos , �I:I' núo pronunciarão,
Bem rstariumos nés , SO (IS processos mencionados indi­

cassem todos ClS crimes commeuidos lia l'n.vinviu ; muitos ou ..

tros sâo commettidos , que por nâo clll'gni-em 11(1 conheci­
monto uns Autoridades , ou por deleix« dellus , e até por Ira­
queza I ou temor dos culpailos , deixâo de ser processados.
Outros se mio processão , porque sondo de pririlll\':\ necuza­
ç.io particular, se compõe o oflendido C·OIl1 (I otTcIIS(II'. Tenho
rilra mim que a moral , c S('�urilnttl individual muito lucraria
.se. O Promotor fosse «briaudo ii nccusn r todos. os crimes.

l\i15 Cadêas o prisLll'l�S da l'rovineiu r-utrurâo no armo fin­
do 19�1 pessoas. n; homens livres c 13 mulheres . rl-i escravos,
e 28 escravas. Dos 193. entrárâo na da fi!pital 115 • na de
Lages 'i6 ,na de S. José.23 . na tia Loguna 9, na de S. �ligueL
8, nn de Porto Bello 6 t e. na de S. Francisco 6. Em Iins de
Dezembro existido na da laguna 3 • na de S. Francisco 5 ho­
mens e 1 mulher. e na desl"a f.apitill 2; homens, c 2 mulhe­
res livres, e seis escravos . Existem destes, sentenciados �7, duas
mulheres t e 25·homens, sendo destes {j escravos. Dos senten­
cíados forão 22 ppr homieidios . 2 por sublevação militar, 2

por ferimentos, e :2 por furtos. e cumprem as penas de galés
perpetuas 12 • de galés temporárias 3. de prisão com traba­
lho 4. , e de prisão simples 9. São lodos elles sustentados pelos
Cofres da Província,

Não tendo ainda chegado os mappas da população da
maior parle das Freguesias, nem se podendo. considerar exac­
to os das que os remeuerão t força" é que me· refira ao que disse
DO relatório do anno passado. .

. Segundo os muppas enviados pelos Parochos no Chefe de
Polieia , baptizarêo-se 240�· pessoas lirres , e .fiO escravos �
ínllecerão 1100 livres t ·e 3�17 escravos, e hourerão .44.3 caza­

mentes de pessoas livres • e 7 de escravas. Nessas cifras se ·não
computão (IS da freguesia de Itapacoroya t os do 2.° simestre
de S. João Baptista do Tf'jUC3S, de S. José, de S. Pedro de
A1canlura, e de N. S. dos Prazeres de Lages , e os do 1.0 se..

mestre da Freguesia do Santíssimo Sacramento do llajaby.
.

.

c.
•
Custa-me , mas vejo-me forçado a dcclerar-vos ., que nã9.
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lenho inteira conflança nos mappas dos baptisados e obitos...
Dos enviados pelo Parocho da Capital, consta ler havido

na ]�regue:\iJ di! Capital e nova da Santissima Trindade. 28;
(\bill)� : pqrê'n nos �i\'r'lIs d') Cemiterio , que consultei , encon­

trei ;H_;J • c s-i . (IIJI� 11 I Cemiterio da Snntissimn Trind ..de tarn­

bem jú lia muito se elll,�rrtll) IlS Cllrpos, Um I dilr,�rellça de 58 •

nâo cnntempludos II"; .1 L f.dlecidos no Imperial Hospital , e flue
S:IO sepultados 110 Ccmiteri» respectivo , e nem os enterrados \

utraz do morro, nã» pode .lvixnr de �er not..da • e de fazer re-
ceinr , que • como o du Capital, tcnhúo alguns dos outros Pa-

I 1'.1TV(;(lOS luO seus enganos, .

Todas as Frt'gucsia!' diin mais hsptisndos q.ue obitos , e.
.

em 31�lJmas é bustnn h� nolu rei essa II i fferenca ; 50· na Fregue­
sia da'" Capilal é quP. (IS obitos excedem nosbuptisados , o que
faz suppor ...quI! C':-;Li.1 Capital é inteiramente impropriá pura
habitll.�ãn humana . .Nem se diga, 'que provem de 11a Capital
íallecerem tambr-m p('l'I�(l"S de outras Freguesias , que para
nqur vem em prll("IJI'\l dos soccorros da Medl'cina , porque o

numero destes é mui pl'queuo, e talvez não exceda de 30 por
anno.

Do mnppa comparado dos batisados e óbitos • que abaixo
se scgur , m-Ihor ajuisureis dusalubridade das diversas Fregue­
sias da Provi nciu,

I .

j Marpa comparado dos buptisados e óbitos no anno de 1853�·

j }<"rcQueziils·1 '�i1Ptilatlo!\lobil(/S I.Excesso de Baptizados
.
observaççes·.[

.

----------------

; . (.;dlJlldl ,. �Ill --I 384 183.obilo�m •. i;,LaJ!õa 68�!I !J4
J:ibeir:iO !Il 3� 50
S. AlIlonio 121. 89· 32
nio vermelho G'I 51 sa
Cilll;!5 vleiras Si!J9 35

. s, :\Jlglld 8J 8 155 163
� Tt'_j"C:lS 33·

I'orl() lMlo

IliOI Jlajilhy . !IS

I )"1)1. do T"j:U:ólS JilR'
1.. S. t:l:an,c.scv,. 35.5 .

33 :'\0 L° sim.
73 07
'l- i1 . No 2.° sim._I

58 50
.18!? :l:13
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La�UM. 263 .1.18
TÍlbariio 155 45
Iniaruhy sun 53
.fUla No\:a, 154. 25
50 José '90 32

. S. �. d' t\lca�l!Ira :t8 8
Garopa'ba . 81 2.7

•

- Ensea,da do, BrjLlo 101 60

:��� :tOl 45
, . �lij4 �

!A5.
uo
47
129
58
iO
54
41
56

14.20

�ot. •Semestre �
:�o :t." Sem. ;

i
i
I

.

"io:t.· Sill). A:
.lifTel'ença que!
se nota na som-]
ma provem doi :

excesso, de 0-'
bitos na F.re-l· I
guezla da 'ca-I'pita I..

I

. Comparada a Freguesia da Capital, com a do Rio Verme- .

lho, que ii ppresenta mais óbitos em proporção aos naseimen­
tos , não se devia: esperarmais de 2�O 'obitos , muito principal...

'

mente tendo a Capital promptos os seecorros da Medicina e:
.

Phnrmaeia t. não se podendo attribuir essa notavel differenea á·
epidemia da febreamarella , não só porque os eazos funestos'
não excederão ii. Si , corno porque Il,OS quatro annos anteriores'. '

s� não derão menos obitos.
. . '

1���,'��I'i� rahl'iI, a,;rleola'e eenlDlerclat�

: A' indústria 'fabril (' tirada ' a que é complemento da la- ,

voura ., como a fabricação do assucar , da-fariuha &c ) limite-se- :

a pequenas fabricas ·de louçade barro, telhas. tijolos. cal de
marisco � 8 duas de vinagre. duas de charutos • e uma de cer-: �
v,eja. Np anno passado estabeleceo-se em Lages ume , em mai-
qr escala , para o preparo da erva mate. Principiou 3 trabalhãr
�ID: Outúbro , e cem. q�anto j� tenha fabricado uma boa por-
Ç!)o da erva, não poderá essa empreza dar lucro, em quanto o

Rreçi) do transporte daquelle-Ilunicipio para o de porto -de 'em-' .

Qtl�que s.e, con�ervar alto. � gerente.du. empreza calrulou. poder
fª��J-a conduzir a 1;>000 reis, por arrobu.; os que.porem tem: .

uma vez.conduzid» por esse preço, reeuzão fazer segunda vez.,
pelo máo estado em 'que se ainda acha ii estrada: o que' bus-
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tante estraga· os �ni�aes: de carga. Cumpre :profe�er.s�· essa

empresa: 8 .prctecção porem no meu entender, só deve con­

sistir em melhorar-se a estrada; e a pel-a de maneira. que fa­

ca conta aos tropeiros eonduzil-a na razão de 1 :00.0 rs. ou me:

nos por arroba, e li isental a por.em quanto do irnJfoslo de ex­

portação. Alguns teares de tecidos gross(:s ainda existem isola:'
dos em cozas de lavradores, o producto dellesdiminue de anno
em anno , por não poder competir com o do E:xtrangeiro que
pelos melhorumentos dC1S machinas , e abundancia de braços e

cepitnes , nos oflerecem por preçosmuito mais commodos. .

A lavoura vai tomando algum desenvolvimento , mas tão
diminuto é elle, que preciza-se bem estudar para se o conhecer,
não podendo servir de termo de comparação os valores da ex­

portação , por dependerem eSSi�S valores da demanda, ou ca­
restia das outras Provincias, e da maior ou menor colheita.

.
O afferro dos Lavradores á ántig« rotina; e ao que virão

praticar seus maiores, é a primeira cauza do. atraso da nossa

lavoura: a 2 a é por sem duvida.a falta de boas estradas. Estas
vãotendo alguns melhoramentos , e continuarão a têl o , se

.habilitardes a Presidencin , como esperoia despender com el­

Ias quantias sufâeientes, A. primeira cauza só pode ser remo­
Vl.td com o derramamento da instrucção pela classe dos agri-.
cultores, e exemplos dos mais esclarecidos é nbastados. Mais
duas machinas do invento Carvalho existem na Provin cia. Ha
presentemente 'quatro uma na situação dóCommendador 1\la­
fra , uma na Lsgoinha , uma no .Municipio de S. Miguel, e a

ultima em Cambriú,
D.J seguinte mappa conhecereis o valor aproximado dos

productos exportados nos últimos trez annos Iínanceiros.
.

! .

.\0005 financeiros, Para �1'lOS estrang�jros. Para portos do·imp.� Total

i

I
l'

iSSO a lS51
1851 a 1852
1852 a 1853

Somma I I . I
60:34S-t'li72 232:8S8�203 293:236�9i5!
1!!O:9íl5�663 611:1I54�87.1 I 552:360�534·
:192:341 �560 389:993�595 !. 582:275.o!1>l.5S:

�:595'�-9-9--5
--

.

i03lt:276i]p669 li427:8��,.zp�641
...

..
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," : Os productosda lavoura consumidos no Paiz é calculado
em!:,7;) do valor de exportaçáo • c por isso podemos uflirmar ,'
aítendendo também o contrabando t QUP. n lavouru di! I'rovin-'
tia rios ultimos trez <lO'OOS • passou de 4000:(I00�nno rs.

_ O Commercio • tanto interno como externo desta Provin ..

cia , se não é ti\O prospero como desejamos . 'é bastante espe­
rançoso e regular . em ccmparnção com os productos da la­
voura , e tem lido algum desenvolvimento de J8j� para cá.

.. ,O Commereio de transito • é quasi nu 110 • considerado de
Paiz Exirang-iro para portos Extrangeins t (' de pouco vulto,
o de portos 4() Imperio para outros do Império , ou para os do
Rio da Prnta,

O Commereio externo com o Estrangeiro , quasi que se

.l,imita ás Bcpublicas do Prata, ou antes ás Praças de Monte
Vidro. e Bueuos Ayres , e com o Jmperio só é, regular com os
.Provineias de S. Pedro do Sul. S. Paulo , Rio de Janeiro. Ba­
.hia , e Pernambuco; raras vezes cOJU algumaoutra tem-se di-
,'rectilmelJ�e commerciado.'

'

"

"

:'
\

Hn uma especie de commereio interno de transito' , que é
o de animaes muares e cavallares dá Provincia 'de S. Pedro

_

para i1 de S. Paulo: Seu valor excede muito de -iOO:OOO� an-
,
nual, Silo poucos porem os habiiaútes desta Provincia, que o' cos­
teião.a maior parte pertence ás Províncias do Parená.e.S.Paulo.

Uma Provincia, como esta, 'cuja industriá se limita â la-
: v' 'lua. que quazi não tem relações commercíaes com as Provín­
cias do interinr, não pode ttr grandecommercio , e nem esle
deixar de accompanhar o desenvolvimento da 'lavoura, ainda
mui limitada por falta de braços, e de maehinas , que os su­

prão , Â colonisação , e a instrucção que' se for espalhando pe­
la elasse agrícola, trará necessariamente, com o augmento da
industriá sgrieola, fabril, e de mineração, o desenvolvinento do
commercio, soccorrido este, eaquellas pelos melhoramentos
das actuaes vias de communicação, (' pela abertura de novas.

,

O valor da, importação e exportação nos ultimos trez an­

DOS, é o que iJbaÍlo se .segue • o qual', com quanto seja lira-
40 das Bepartiçôes Fiscaes , se não pode considerar exacto, a�­
'tenl� o cODt�abando , que sempre se dá em Provincias de gr�l;l­

',. de littoral d��povoado, ou sem guardas físeaes de reconhecido
zelo , e probidade.

'

"

!
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,. A induslria dp minernção é nenhna • eenm quanto s�j3 �"..
nhecida a cxisíeucia do ferro, c di, carvão de p,�dl'i.I em alguns
lugares, não tem aiurlu sid» benreraminadas essas minas , pa..
ra se conhecer, não só a sua riqueza, como a convenieneiu a..

ctual de sua exploração .

.A creaçâo do gado vaeurn , quasi excluzivo ramo da in.
dustria de Lages, não chega para o consummo da Proviucia,
e é avaliado em 8:l:000�{)OO annual, Iambem nesse Munici..
pi» é regular a creaçâo do ovelhum , c suíno • que não é ex..

pnrt;l�o delle , por não corresponder as despezas da viagem pa..
la o litoral.

Nos mais U�lOicipios trata-se da c-eação dos suínos em pe­
guena escala, e não chega ainda para suprir a Província, que
importa de Santos. e do Rio' de Janeiro,

Cabe aqui annunciur-vos que em 7 de Setembro do anno
proximo passado. instalou-se nesta Capital, uma .s�ociação.
sob o 'nome de promotora do Commercio , agricultura, e artes,
que tem por fim, segundo os seus Estatutos t promover nesta
Provincia o aperfeiçoemento , e progresso desses ramos da ia-
dustria, por todos os meios ao seu alcance.

_

, Em nfficio de 10 de Janeiro ultimo � assignado pelo Presi­
dente e Secretario perpetuo dessa Associação. fui informado.
que instalada com diminuto numero de soeios , e porisso cem
poucos meios para occorrer as indispensaveis despesas , tem-se
a Directoria limitado a dirigir circulares convidando Cidadãos a
se inscreverem socios. O Senhor Francisco de Paula Marquei
de Carvalho Fundador desta sociedade na Provincia, e seu

Presidente honorario perpetuo, informou-me em princípios de
Fevereiro, que a directoria tem regularmente feito uma sessão
mensal, esforçando-se por adquirir o numero de 50 socios, pa­
ra poder sustentar um jornal e por meio deste, aconselhar aos
nossos agricultores e artiâces , os mais commodos , faceis e
vantajosos processos. de que suas profissões são susceptíveis.
Tem a Directoria encontrndo alguma indifferença na maior par­
te das pessoas, a quem tem elía dirigido convites para se InS­

creverem na Associação • e por isso não excedem ainda de ap
O numero de seus Sacios effectivos. Assim, sem meios suffici­
entes á sua disposiçao , não tem podido a Directoria fazer mais,
que r.emeUer para o Rio de Ja�eiro amostras do }latt� de Lages
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eO ao carvão de pedra t e para ali pedir sementes t e outros 3U"

xilios t �lJC espera obter. Affirma o dilo Presidente Honorario ,

que verificou nascer , e dar-se bem neste , e no MUnlCIp'\O de
S. José. o Irigo vindo de Lages t e, que alcançou. esc1areCl�en­
tos sobre �l plantação das canoas d ussucar .• � meIOS de as livrar
da moléstia t que as costuma atacar t consistindo em plantar as

.: eannus mais l1irde do que geralmente usão , em terrenos hem
expostos ao sol, e isentos d.... acção do vento sul, e colhel-as ma­
is ee.lo quun.l \ principiâo espigilr , P. antes dos rigores di) In­
vemo. Tem il Directoria por intermédio de seus Soeins t acon­

s-lh.rd ) () uso da nova muchina de íornear a Iiu inha, P i' planta­
cão d'J café �:n maior escala. O mesmo Presidente Honorário ,

qae com nctivid rde e zelo se empenha pela prosperidade dessa
Associildo • por elle fundada nesta Províneía , requereo ao Go­
vern« linpcrial alguns favores , quando por offieio dirigido ao

Ex.me Snr. �linistro do lmperio , deu parte da installaçáo da
Socied.rde ; e tem esperança de alguma couza conseguir .

. Louvores s'�ji'i,) da-los ao Fundador. e aos mais Sócios que
CO!Il elle se esf')'ç:\") em fazer medrar a Sociedade, para poder
trazer á Piúvincia bastantes beneficios.·

Ol,ras lnal.li(ms.
Alem dos reparos. e obras das lIalrizes de que a cima fal...

lei. g.istou-se no anno Iinanceiro próximo passado com os eon­
certos eh estrada do Rio Grande a S. Paulo 3400;1> , sendo
·2000;.:pelos Cofres gemes e o resto pelos Provinciaes , reparan..
do-se a serra do espigão t que estava intransitavel na extensão
.de meia legoa , a restinga do Timhé em duas mil brocas • e as

restingas do Campo alto.�io Chiqueiro. da Sepultura , (la Ilha ,

.do Sumidoro , e do Milromhas • e desmnu.rrúo-se aigumus res­
tingas na extensão pouco mais ao IDPfI(,s cl.· onze mil braças,

Despendeu-se com os Ct'mitCI':flS de S. Francisco e de S ..

José. a quantia de 8q(l�OOO rs I .4.()0v com cada um , e c-m o

.c�ln<·erln do Caminho do hnpoeú an llio dos Pinheiros, a con­
Sl�!:lllÇão marcada de 200;,nno. Fez-se n ponte do rio correntes
J:ela quantia designada de 2!)O�nOO. Com 11 quantia ele 50C�f)OO :

.rs, fez-se um harrucâo no passa dous paril a C(lll(�clClria l' quar­
tel dos GUilr,fa� , não se fazendo ii Ci:Z,1 II�ffinili\"a. pnr informar­
me O respectivo Collector , que podendo.haver .cm breve liec�.
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s-lade ,!e a mudar para outro ponto u(' in'ids' fileil fiscalização.
em mais conveniente fazer-se o barracão provisório.

Na estrada de Lages I entre li Boavista e o Trombudo I des­
.matarãn-se por empreitada cinco legons , limpando-se de toda
a madeira na largura de 10 braçns , Iazendose as csvns (' esti-

... .

V.IS mais necessarias , pela quantia de rs. 10:50(,�OOO ,paga
pelo �Iinisterio do Imperio : IH! mesma estrada, e pelo mesmo

l\1inistf'rio I abrio-se a nova picada do H in dos Bugres á Yargem
grande I na extensão de 5726 braças , d-smatando-se [la largu-

,

·ra de 6 braças I e fazendo-se caminho limpo na largura de 20
palmos com as necessárias cavas I despendendo-se 2:2�.G�500.
A su perioridade de�se raminho , ao do quP passa pela Fazenda
do C�"'te��.jà quasi ningurm passa pN este,

Por conta do mesmo !linistnio I reparou-se a porllt� do
!tlaruhy, qne foi na terça parle (1'2 braças de comprimento]
arrebatada pelo temporal de Outubro de 1�52 , construindo se

de alvenaria o encontro do ludo do sul, e dous pegões , pondo­
se o estrado de vigas e prnnchôes de 120 palmo!' r]p. ccmprimen­
tn c 18 de largura I no que se despendeo 1:00r:��8:). nc'!'pf'ndi
cem o concerto de 1000 brncas do morro do Sirihu 69Cç,260,
e UClS dos morros do Boi e tÍas Pedres 3ni�OOO rs., calçou-se
de pedra toda il estiva do Inferninho , nu (lxlensilo o!'> 120 hra­
-ças com 16 palmos de largura, gastando-se 1:31í�4.00 .. e deo­
S� principio á reconstrucão da Ponte do Bignassú, dispendendo­
se _em materiaes e mão d'obra de parte dos encontros, 1:4 18�510
reis.

Com a consignação concedida pelo Ex." Snr. )linistro do
Império para \IS Obras provinciaes , fizerão-se no Municipio da
C ...piíul , trez pontes de urro de tijolo de 23 palmos de largura
sobre 12 de vúo entre os encontros, despendendo-se em tfid;!s
730�28n ; reconstruirão-se inteiramente as trez pontes fI(1 111-
gilr assim denominudo , de vigas. pruuchôes e esteios Je canolla
e paroba , tendo uma tiPo con�primento 160 palmos, outra ü:).
e «utru 39, todas com 18 palmos de largura. 113 imporunwia de
11i4.�.iOO: fez-se dI' novo a ponte do rio Tavares, dr -iO pal­
mos sobre 18 I na importancia dr 269�OOO rs. construio se a

·do Rod rigues por 2(5:;,000 I c despendeo-se nos rrrar,·s da da
Lagoa , e 110 Caminho do estreito I e morro do Machado 84:;,260.
:No l\lunicipio de S. José I construio-se de pedra.e arco de tijo-
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10 I a ponto I�() Fagundes I de 40 palmos sobro 12 I na impor­
tancia de 4:í0::OOO rs, I repararáose o auerrado do Patoral • e

e Yilr�Clm do Espindola de 600 braças pela quantia de 6;:;OC1l ;
o [fl();j.ü de N. S. nas Caldas do .Nllrte, de 350 braças. pela
quantia dc' .nn�:)nO rs. fazundo-se grandes cavas, c desuhstru­
indo-se das muitas pedras ; fizeriiu SP duns pontes no morro dos
euvallos , de :3;) ralrnos eada uma e 14 de largo , por 1:)O;j100 rs,
c a ponte do Linhares de 110 palmos de comprido e 16 de. lar­
�í) I llil qual se despcndeo ii quantia de 2{)O�f)OO , alem de al­

·Sum3s madeiras e serviços prestados pelos visinhos, Nd lluni­
eipi» de Porto Bello • gastou-se com o principio da abertura
da nova estradn . que da barra do Itejahy. segue pela margem

·

Sul p;�ra a Colónia Blumenau,r..��,!...�. _

.

. .Nu corrente exercicro , porc;ta da Provincia ,·expedlmo-
se as ordens para se despender no concerlo da estrada do Ca­
'noas 30 Canoinhas 2:000:,000 rs. I na estrada de Lages 3000;'P.,
na abertura OH do Campo de Palmas 2000�!)OU , na do Imaru­
hy a Lages 400�OOO , e Das obras das Igrejasas respectivas coa­
siguações. .

.Nao sendo possível construir-se a ponte do :\'Iarombas por
500� rs por ser calculada a sua despeza de 3 a -i contos, os-

· den-i . que fosse a quantia de 500� rs. para ella consignada,
applicada aos reparos das pontes dos rios das pedras e das pom­
bas I que são de mais necessidade. .

. Com os créditos concedidos pelo �Jinislerio do Imperio,
mandei reparar o passo dos Lage.mos • e outros lugares da e:i­
tradu • que do Hio Grande segue para o Parunà; trabalha-se

·

Da reconstrurção di] ponte do Biguassú , na conclusão do coo­

'certo do <irihú • no aperfeiçoamento da estrada do rio dos Bu.­
..sres. ua abertura 11., caminho lh Colónia Blumenau , e no d�
communiea-ão da Coluniu D. Francisca com a estrada ,le Cor.i­
tiba. �lanuéi construir a ponte do \hlhias. no �I'lI1icipi() de S.
José, a do Pireque no de Porto Bvllo , e a do Piraique na Ilha
ode S. Francisco I ordenei a abertura de um caminho, entre-a
Cidade de S. Francisco e a Lagoa. Trabalha-se DO concerto da
estrada do Pragibahé I e na limpeza e encerto da Fonte da Pa­
-Ihoça , assim como DO do passo das Corvinas , -no �Iuflicipio da
Laguna. Alguns outros reparos serão feitos e determinados ,
couíorme os gastos dos acima indicados. o

-:
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.. 6 morr,-: dos f.avallos precisa concertar-se; se porem. pr.-

1()� COff'tlS public"S • se fizerem todos os concertos. nõo podere­
mos ubrir novas vias de eonnuunicações, e continuaremos esta­
cionarias, E' conveniente restabelecer-se a barreira desse mor­
ro. ficando somente exceptuados de 'a pagar, os que seguirem
em serviço publico.

. Tendo examinado o canal denominado da Independeneia ,

eonvenci-me da praticabilidade delle. A obra está bastante adi­
antada, e pode-se em um anno pouco mais ou menos, concluil-a,
se não. para Hintes • no menos para Canoas, Os lavradores ,.

que presentemente levão ao Embahú os seus productos em ca­

noas • e ahi 05 passão em carros para fi Pinheira , para depois
os passar.em eanons para os.Hiates, 05 conduzirão sempre em Ce­
noas até os baldearem pari. os Hiates , e assim pouparão me­
tade dos gastos de transporte. Sendo porem presentemente 8S-.
S3 commodidade só para os lavradores da Gamboa, e lugares
visinhos .aos rios da �Ii)dre e Paulo topes, justo é que elles
fação a obra, ajudando-os a Proviueia com f�rramentas,
e uma ração de carne a cada pessoa. Se todos fossem
razoaveis ,. e não quizessem uns, como zangões. utiliza­
rem-se do trabalho alheio, nada mais necessario seria,

. que consignardes a quantia de um conto de reis no exereicio
füturo ; mas como nem todos tem o necessario brio, e bom
senso • para prestarem-se de boa vontade a serviços de seus.
interesses • precizo é que por Lei se os obrigue a prestarem
trez dias por mez , até a conclusão da obra. exceptuando-se
somente os menores de 12 annos • maiores de 70, e os aleija.;··
dos. ou inteiramente incapazes por enfermidades physieas ou

moraes , de qualquer serviço ; impondo-se muletas , (lue a pa­
garão da Cadeu , se a não satisfizerem dentro de 2i horas. po­
dendo fazer-se substituir por outro bom trabalhador, aquelle,
que nisso tiver interesse.

Todos os dias falta-se na construccao de um Chafarii nes­
taCapital; para se o fazt>r porem precisa-se primeiro saber don-

,

de virá ii agoa • que alimente as bicas; e é para isso que peço
600�nOO rs, pOl'que fazer-se o chafariz, para depois procurar
a agoa. pode accomecer , que se perca toda a construcção '. e

a Província não està em círcunstaucias de arriscar grdnJI3S:
sommas,
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_r" �i:')'-é "C'll'j\'ell iente eontinuar nbandonada &. CllpeHa· do
Cemiterlo , c!l·npr! coucluil-a , ·para .que s� não perca lu 40
quanto está feito'; e mesmo , para se ali depositarem os mortos,
é aeabar-se com o costume de O� levar :I }lalriz, e desta ao Ce­
lftiL�r.i'l em prejuizo J \ s·,ude publica. Consignei para essa o­

bra a quantia de '1:000;,000 rs. '. ,

. A 'I�str;l'lil .h· eommuuicecão entre a freguesia de N. S.
das :i�I�5isidades e de S. Francisco de Paula de Cnnasvieira •

c.uja utili.l ide rac.mhecestes confeeionando a Lei 3!lO do 3UDO

pJ$SlHh. não pode ser feita pela quantia de fiOO�OOO rs. .

-,,' Posta em praça a sua factura • só compareceo José Fran­
cisctl Alves Serpa. que pedio 2:00n�ooo rs., dizendo, que se

apresentava por lhe convir a sua abertura. pois que estava

persuadido que despenderia mais alguma couza. li' por isso
<fIe na tabella a contemplo COIll dous contos de réis. :

'

; A necessidade de facilitar a communicação do Municipio
de 'Lages com o litoral , dispensa , por sua evidencia •. de mo­
tjviJr as q.l,tntiilS de ·3:000�·)Oi) rs, para a de S, José á Lages,
de 1 :oo()�:)nf) parei a: quP. vem do interior do llunicipio ia .Villa,
e. a de!2:!)�)')�:){).o rs. para a nova do Campo de Palmas aos
�ampos Nnvos. e não ao C.ampll do Guar.ta �lór, porque se·

g:mdn. as mformaçôes da. Camaru , e· da maior parle dos pra.
tieos de Lages ,. é de dobrado interesse que venha .aos Cam..

pos nosos ,. e não ao: Guarda Mór.
.

.� " Outras obrss ha de reconhecida. utilidade; não ehegan....
do porem as rendas da Provincia para mais, dispenso-me de
as reLltar·: encontrareis porem nos relatorios das Camaras a
maior parle dellas.
-. � ..

.,

AdlnlIl1�'ração e Flsealisação das Bendas.
I -

. :. l
- A receita proveniente da arrecadacão dos impostos no
anno lindo de- 18'";2 il 1833 , importou em· 93:4.L6;P:rt5; mas,
CQm'l p.1SSOU (I", S'llrln do anno anterior para. esse exercício. a
qua.n·lia de 9:91Q.,W3 reis. ,. e arrecadou-se de resthuicões
2:;�12q)�!!1.� •. pôde-se contar para a despesa com a q.uantiã. de
1.0.�:a.3.?�h82. reiS., ... .. ".

.
_ . .' :. .

. De uma tabella, que mandei organizar, conhecereis qual
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e-renda-nrrrendada.ern ceda uma das cstaçôes , liquida e rlti­
quidn , e por artigos de impostos, ,

.'

_ A :d('�P(lZ:l fcitn do anno ele que se dá conta. importou em
6i:8t7ço;CCü • (�t:nliu pois fírnr um saldo de 3i:(;üi:,91() rs :
cerno POI r m r"p-II1:-!'(1 do dividas de cxrrcicios anteriores n

quantia d<' 34.i71:;,i'I�), ficou "prnus dI' saldo. que passou
lIam (l Cc' rrer.re oxercicio , iI quantia J!' 2:�,g{i�201.

Na llt':"f('za encontrareis um excrsso de reis �OC�820 t

sobre .i (:J'!_:\lf]a, � na verbu - .·xl'fdi(·nle da Autliini�tr<l�i1o da
Fazenda. Es-e oxcesso , cerno jll "(IS f'XrUZ no H('Jatnrio do
armo pnssado , prr.yrlTI da d('!'p('ziI «.m I) ('xpt>dipI'lt' ,dllS im­
postos , cuja tlrrerndütãll estava untes da Lei �W4 ii cargc da
Collcctoriu di} Capitel, e que se não pode bem discriminar de
outro expcdieute , pura se o lançar nas dezpvzas de (·xal'ção. '.

'E' prisso qUI' no orçamento contemplo o expcdii-ute da !dmi­
nistreção da F,iZ('mlil {·I.OI ,I quantia de !�:;c-�OOO rs,

Outro excesso encr.ntrnreis na instrucção publica , por
não terem sido «inremplndos na l.ei os P,"f.lf.·s�ol(·s �hHwel
Pacheco da Costa. �hirC('lIin(l Ar:l. nio Dutra. e Juciutho Zuzur­
te de Freilas" que .h-râo depois della jubila.k.s.
: O excesso nos �uizumf'[!t<.s', não pode deixar de ser de-
sido a erro de calculo fia confer çáo dn Lei.
_ A diffcrença que .se encontra no suprimento da Camara
�lunitipill di) Capitol , provem dr· ter a l'rovinei« suprido-a
com a quantia pred�a para ,ô' sustcntaçâo dos prezos, pelas
razões expostas no Helatorio do anno passado.

Tendo-se ordenado (jl:e o correio de Lages fosse duas \"e"!'

zes por mez , como ja '"(IS participei em MiUÇO do anno findo,
teve de exceder u despeza !.f;,U!I' rs. sobre a orcada.
,

E' devido o excesso de �:�8!�2�8 na verba- despeza de
exacção -lião só li maior ('(JliriH,ç:1 dos impostos , como til) 'au­

gmento da porcentocem ao Culh!clor de Lages, decretado no

artigo 15 da L(�i 348.
Se �não tivéssemos de dispender com (l� Guardas da Ad�

ministruçào da Fazenda a quantia de .i92�800, e _que é ver­

dadcirumente despeza de t':Xi.i('�·ii(), não al'ff"�('f;tan� a verba
- despezus eveutuaes - um f'XCCSSO de 32C�860 Sobre o or­

çado. .

" ,;
'_',' .

,Ã, receita do 1.11 semestre do corrente, esereicíe imporlcu �
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ineluzive u-n snldo de '2:S�)(;:j201 do anno passado . nl1 qnnn­
tia tI!' rl'i� 7G: l08�)98; C CIHll quanto no segundo semestre
tenha dll ser muito menor, por dever ter uma notave] dimi­
nuiçau o imposto da passagem dos animaos em Lilges , pode-
1II0S con lar. anil!) durem- se cazos extraordinnrios , com urna

receita 110 corrente cxercieio , superior n I :2():OOO�100 rs., e

por consequeneiu com um saldo de :3[):OOO�JOO pouco mais
ou menos.

A divida activa cohravel , como vereis da respectiva (3-
helln , importa em !l:r.81�()�2; lendo-se porém cobrado no se­

mestre ultimo 1: 189;;,li�) I resta a cobrar-se 2:.i91�873.
.

A divida passiva liquidada ale 31 de Outubro ultimo,
não incluída a dos expostos, e a do inventor da machina de
foruear farinha, importava em 2::JOl�!)OO rs.: lendo-se porem.
ja pago neste exercicio a quantia de 2: 106:,,00. resta-se so­

mente a quantia de 194�jOO • que não tem' sido. pilga por a
não terem procurado os respectivos credores, A essa divida.
devemos ajuntar, a de 3:000�DOO rs., a vencer nos futuros
exercícios da machina de j'·.rnear farinha, e alguma dos ex­

postos. que nao for procurada no corrente exercicio. Podemos
dizir hoje que a Proviucia nada deve. porque a que nos falta
pagar, é tão diminuta, que não vale li pena mencionar; ae­
crescendo não estar paga por a não terem os respectivos credo­
res prorurado,
. .A Adminislraçilo da Fazenda orça a receita para o futuro
exercicio nu quantia de loo:ooo�noo rs. Ellu parece-me bem
orçada, e se a pode verificar, se tornarmos mais algumas me­
didns para S!' Iíscalisar li cobrança dos impostos, principalmen­
te o de exportação. onde calculo um extravio da 6.' parte.

.

A despeza é orçada em 106:2i8:;,t)OO: e com quanto se dê
a vistil da receita orcada 11m deficit de 6:2.i8�OOO , esse deficit
não só desanareceràcom o saldo do eorrente anno , como ba­
verà um cxc sso 'de receita de 24 contos pouco mais ou me­
nos, qUf' podereis applicar 110 canal da Independencia , a mais
algum melhoramento na estrada de Lages, e á suprimento ás
Camaras Munlclpaes.
- A cobrança dosimpostos d� exportação.não pode ser feita
independente de uma boa e regular Ilsealisaçâo , e essa se não
pode dar 'sem bons Guardas ou Vigias; e para os Ler bons e fie-
.V

.
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is, no 'cllmprimpnto'(le seus deveres. é preciso, que sejão s'u'f-'
ficientemenie pi.lgl�s p::I'., ,(PW suas necessidades flilO os obri­
guem a dvsviureui-se tios seus deveres , e tenhüo receio de so-

rem despedidos.
'

,

Entendo pois conveniente que seja elevado a trez os Guar-
das di) numero de-tu Capili,ll • e q�e '�l gratificaçã', mensal seja,
de 20�OOO I"S,. conservando n diaria quando embarcados de
640 'rs, elevada a mil reis a diária dos extranumernrios sem

prejuiso da que lhes compele em virtude do artigo 54 da lei
N.3-\2.

'

COB\'em lambem crearem-se dous Guardas de numero pa­
ra eada uma 'das Collectorlas da Laguna, e S. Francisco, e um
para a-de Porto Bello com uma gratificação mensal de U�OOO�
tendo lambem quando embarcados uma diária de 400 rs. abo-

'

Dando-se aos extranumerurios quando embarcados a diaria de
6·10 alem da mencionada no artigo 54 á cima citado. .

O excesso de despeza que com essas providencias tem de
haver será. bem recompensado com o augmento da arrecadação
«os impostos sobre os generos exportados.

Execução de Leis.

,Como ja vos disse, não pode ser executada a .Lei 350 do
anno passado por não haver quem se quisesse sugeítar a fazer-a
estrade pdl'l quantia de 500'JDOOO rs·.· ,

, Tem tido a devida execução todas as mais Leis promulga-
das na Sessão do anuo passado.

Divel"Sos oJ.jectos.

A falta de fundos sufâcientes tem obstado 11 conclusão da
Obra dó) Hospital das Cuidas, entretanto alguma COUSi) se tem
feito. Asse'nt'lrão-se as torneiras , íeicharão-se os banheiros com
taboado , poserão-se-lhes portas com bandeiras, assentarão-se
jan;-llas H caixilios na saleta em frente ao� banheiros , e cons­

truío-se sobre esteios urna cuza para cosinha e empregados.
e: gl1�rdil. Sendo

..preciso mais alguma .comodidade , ja A�i
ordem' 'para que se fi zessem mOIOS, . cabides ,

.

e mezas .p;lTa
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as alcovas, e um mOIO , e pequeno· cabide pnra cada um dos'
banheiros.

Alé o presente não tem tido o Hospital um A,lminislra­
dor proprianwnle dito, porque um segundo Sargento, que exis­
te uh posto pela Presidencia, não pode ter o prestigio ne-essario
para se fazer obedecer pelas diversas pessoas , que buscão o

Estahel-cimento. A policia, aceio , e eonservaçüo d·, Estabele­
ciment«, exige um Aurnioi!'trad'lr com amplas uttril.uições . e·

essas nãopoeem bem serem desempenhadas sem que esse Ad­
IU iuislrador tenha um rasoavel vencimento , e ás suas ordens
um servente.

. A. Lei 0.0 1lH encarregando áo Presidente di! Província a'

incumbencin dada á Camnrn ua Vilh de S. José pP!I) artigo 4.°
da Lei. 0.° 16 dp filz(lr construir il cuza do Hospital, nada pro­
videnciou a respeito do mais, r flilH ('f'O deixar em pé todus as

mais disposições da referida lei D.O 16. A CilnHlra lJufJicipal:
de S. J(1.Sft sem meios de J:ilgar a «mprogudos, nuncn nomeou

pessoa alguma puru se encarregar da limpeza • p guarda, c·

IlrID deu o �t"gulêimf.'nlo de que trata o artigo 5.° da ditu Lei
D.

° j 6. O t.:l--liiLI�Ir.('iml'I!l(l não Vde contir-uar assim , COD­

vem entregnl-o inu-in.mr nte ti Camnra , cu inteiramente á
Presidenciu , q ne me parece mais próprio, por dever ser con­

siderado o 1I.o",pital não como �!uniciJ.liJI , e sim como Prol' in­
cial . para que possa melhor sustentur-se , e prestar-se ao fim a

que é destinado.
. .

.

No inventario do finado Anlnnio de Souza Xavier Caldei-
ra tocou em Partilhas á Fazenda Provincial uma caza sita na

Praça da Matriz da Villa de S José, DO valor de :300:,000. Con­
vencido que essa casa linha sufflcientc capacidade para a escola
de L" letras do sexo.masculino , mandei-a consertar e inscre­
ver como próprio Provincial. Está ella com o concerto no ralar
de' 436�i25, mas des de Jnneiro ultimo poupa aos Cofres o

aluguel de 6Çi)OOO mensal , que pela outra se pagava.
.

A obra que autorisastes pelo artigo 9 da Lei n. o 354 para
dar ma is espaço CIOS nngulos da Praça do 31er csdo destinados ti
venda da carne verde, ficou concluída em fins de Junho t P. im­
portou, inclusive 4. novas bulançns , e reparos das .antigas ban­
eas.de côrtar a carne, em ln2�;j:2Q. O Imposto decretado pelo
�rljg9 lO. principiou ,a ser cobrado do 1.0 de Julhç .em diante,
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- Pc'la lei -�. �:;2 autorisnstes il I'resi.lcncin -a edificar pl'"los
(CIfres da Provincia uma Pruça de M{,l'C:adl), c dl'crl'lilslC's , qlle
conrluida se eutrcgnsse SlIiI administrnçüo ú Camnra �ll1lliciril1.
A falta de rendas IlO oxercicio de 184!) il 18:-10. obstando a cm­

preg(lI"s� n.a sua COOCI�5ÚO n quantia de (i:OOe�n{lO consigna­
da na Lei 1'. 2�)3 , obrigou -rne a propor-vos o cm prestimo, q ue
3 u tcrisastes pela Lei �. 295. Em vi r tudo dessa l.ei , e de u rua

deliheraeúo da Presidenciu , CI.'nlO vos fiz \'1'1' no H,·latl:rin de
18:)1, c;llltrahill-se um emprestirno de i contos por uez nnnos

sem premio. pagando-se porem o de I p."/o (lO moz , raso não
fo-so P\)g(� dentro dos trez nnnos. Adla\-a mo-nus 1'111 �litr<;O do
anno passarlo , e o!' lrez nnnos findnva se r.o I.· de Abril , e

do ernprestimo rr-m o rendimento liquido d» M"!'r;l,!n tinl.ase
pngtl c poder-so-hia rõl�ill' ,1Ic', n ílm do dito )Iu-rçcJ 2:�:4S;:-.21G •

e ficilr-sc-hia a restar �-�rd::7S4 ii premio de I p. o!U ao mvz.Ha­
"ia nessa occesião nos cofn-s da Província quantia superior, e
com quanto s- niin podesse ainda calcular se as rendas do an­

IlO dnrião , destruhida aqvella parcella , para AS despesas de­
cretadas na respectiva Lei . julguei mais conveniente não con­

servar parada no cofre a dita quantia quando de igual tinha­
mos de pagar um premio de I p)o • e ordenei por isso que se­

pagasse 3 divida restante do empréstimo. gUi.lrdandu·me pa­
ru de novo contrahir outro; se pura satisfazer a lei UI) orça­
mento tivesse necessidade dello, porque ainda nesse "i1sn I'0U­
puriamos o premio do tempo que decorresse do 1.0 de Al.ril
ao dia em que

-

o novo fosse E'fTt'ctUilUO , e o correspondente <10

rendimento da Praça, que se verificasse nesse tempo. O ilUg­
mente da lleceita da Provinciu dispensou-me dessa nova f'pe­
ri�çiin, e com as primeiras não só lucrou a Provim-ia 2:(H8�:216
reis do rendimento da Pr(1C3 de. Janeiro de 18:-1 a �larco de
18�-3, como ti ccmmodidade publica prestada pelu Praça no­

dilo tempo , porque se a não acabasse por m-io do emprrs­
timo no principio de Janeiro de 1851, só em fins de 18�3
poderia ella ficar concluica , e com mais di-pendio pela su­

bida dos materiaes. Estando pois ptlgo Lodo (l empréstimo da­
Praça do Mercado-, e ellu por assim dizer concluida a custa da
Província. como foi dccretadu pela Lei n." 252, deVI riu, 110

meu pensar I cessar a disposição do artigo 2.° da Lei n ° 295,_­
e não considerar-se a Provincia cessionária dos credores da-
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rnçn , eomo da a entevter o nrugo r ua .or n. ,),).1:, nrc,l! ..

nando qUI} pelos rendimentos dei la se indemnise <J Provia­
cia tio que png iu {lOS credores. SI! n escassez tias rendas não
tivesse obstado ao cumprimento do 0.° 1 § 8 do urtigo 1.° da
l.pi n." 2�J:l JI:I("la se restaria do empréstimo muito antes do
1.° de :\hl"il d!·� UÇ,:l. I'd:1S ditas r./!is n." :::rj2 e 2YJ decretou
a Assembléa lU:OUO�):lt) rs. p�lI"il a Prnç» fi,) Uerc;ldo • e com

ell;] dispendeo o cofre Provincial H:64!)�1 14 rs
.. c. se. dessa

quanuu sr, descontar o que lem rendido , e rendera liquido de
�Iarr.� di) anno findo até I) fim do corrente anno flnacceiro ,

que calculo em 1: lOOç;')JOO rs. POU(�o mais ou menos, teremos
a Província dispcndendo só 8:500;:)')00 rs. com pouca diffe­
ronca. Ora sendo a udministruoâo dos Mercados de attribuí­
ção -das Camaras llunicipaes. parece-me que é tempo de se a

entregar inteiramente ti Camara em execuçâo ao disposto na

Lei 252. Com isso não lerá li Província desfalque algum nas

suas rendas , pnrque tendo, como de costume. de prestar-lhe
suprimento tem este de diminuir na mesma razã» do rendi­
mente liquido dn Praça do mercado, que se calcula em

1:200�i)OO rs. pouco mais ou menos.

Des de 1811 que se reconhece <l necessidade ele reimpri­
mir as Leis da Província , tanto por ja não haver de algumas
um só exemplar. como para que fiquem todas em uma CoI­
lecção , corno decretastes pela Lei 19:). Não se lendo dado
execucção a essa Lei ror se não ter votado a quantia precisa
para a despeza que ellu accarrela, e não convindo espaçar
por mais tempo a sua execução ; consignei no orçamento a

quantia de um conto de réis.
.

E' de convenieneia publica, q1le tornemos alguma medi­
da em beneficio dis fumilias dos Empregados provinciaes , e

porisso ouso propor vos a confecção de urna Lei, que obrigue
a todos os Empregados Provinciaes e )Iunicipa�s a entrarem pa-

. la o M'mle Pio JlIS Servidores do Estado. n.liontando li Proviu­
cia li quantia precisa para a entruda ii uquelles , que disso ti­
verem necessidade, dese.mtanlo il 5.3 parte da seus vcneimen­
tos mensaes até satisfazerem I) adiantamento feito pela Proviu­
cia, Desta sorte, n;l� Iicarão as famílias desses Empregados, que
pela maior parte vivem de seus ordenados, reduzidas à mise­
ria quando elles fullecerem.
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No d'ia 8 de laneirn do corrente anno inslallou-se nesta

Capital uma caixa ceconomica , cl(jo 'fim :6'of!l!rCCer á classe b­
.boriosa '0 'pOIJ pada 'ml!IO" de aceumu lar ca'pllars [1111' en tr.ul.rs
repetidas de pequenas quantias" e de os eugmentur como 111-
CI'O p-roveniente deseu emprego, .Essa instituição deve 'trazer
bastantes bcneflcios ás classes menos :abasl.adils ,:e mesmo ú Pro­
vinda. A Direetori» porem terà no principio de 'lutar com

'�randes 'diffkuldudc si 'não modificar a.lbuns 'artigos doss seus

Estatutos , principalmente os artigos 6 'do Titulo 1.0, 2.0 e '3,0
-do Titulo ,2.0; oprimeiro citado redigindo a ultima parte-de mo­
do a evitarem-se inlelligencias contrarias ao fim da instituiçàe;
-os segundos permhttndo maiores 'entradas I 'e tornando medi­
das '8 .cerea 'da 'retirada repentina de quantias avultades.

A msuflciencia da colheita dos cereaes na Europa occi­
dental, é hoje urna das cousas que muito preocupão osseus

'Gov�rnos'. Basta 'que a colheita 'não seja grande para que suba
-o.preçodo .pão. Se os nossos lavradores I como em outro tem­

po, se quizessem dar ao plantio do trigo I :acharião segura e fa-
'ICil 'venda das Suas colheitas.

As carnes salgadas I 'e defumadas augmentão 'de pre'Ço
"c6nsideruvf'lmenle na Europa, e de nossascampinas I 'e pasta­
gens poderiamos tirar bastantes Iucros , 'se osnossos creadores
'se 'esforçassem em promover -a creaçêo 'ue 'gados -das .especies
'vaccum I ovelhum , esuino,

'

"

"

Recomrnendai-lhes Senhores. 'entre outros I esses dous :

:ramos. 'que augmeutando, desenvolverão também-o nosso-com-
-mercio externo com a navegação directa para a Europa. "

Pela Secretaria ser-vos-hu remettida uma Hepresentação
'dos 'moradores das Freguesias de 'Ilajilby, e Itapocoroya á vós
dirigida, pedindo a creação de um 'novo 'llunicipio enlre os Ri­
os Cambriú e Itupocú. Antrs de auender-se ao pedido, cumpre
examinar qu:\rs os meios de se eflectunr a construcção da casa
da 'eamara e Cadeia, e ° pagnmento dos ordenados nu \enci­
'mentes-dos respectivosEmpregados , e 'se dentro dos limites á
cima indicados, existem -lH1Sl,iUlE'S'CiiJuchi;ls habil itados e c�p;r7..f's
de desempenharem -todos os cargos, 'que 'accarretaa creução de
um novo �lu�icipio. Se compururrnos as -actunes 'rendas dos
11�nicipios .de S. :Franeisco e Porto 'Bello , 'aos quaes 'pertence o

,

territorio do pretendido novo 'lunictpio, 'coriaeceremos'qae'as
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rendas desseterritorio não cheg.irâo para o pagamento da terça
parte dos ordenados d IS fi:IVIIS Empl't!gill!'H. :\ concessão do
novo �Iunicipi). no meu pensar, deveria dr-pender da previa
factura da C;t:;:1 ti.! Cj'Oara e Cadeia, p.ira não uccontecer c�mo
aos dl' Porto Bello • S. lliguel , e S. José, que I creados a mais
de 2') anuos , aiudu náú possuem esses edifícios.

Se enlenderrles conveniente a creneào desse novo �Iunici­
pio. convem tombem alterar os actuueslimites dos Muuicipios
de S. �ligud c Porto Bello , fazendo-se a divisao pelo morro do
l\llfr,l. o 'lU ,ti servirá também de limites, no Norte, da Freguesia
da Foz doi Tejucas.

Não se tend-i podido e{ft:>�tuar no dia marcado por Lei a.

insliJll,lçi) dJ ;\s:;em�)lea, pelos motivos que vos são sohejnmen­
te conhecidos , cumpre-me notar aqui algumas ulteraçôes ha-
vidas. ':...,

No dia 31 de �Iilrço frlleceo o Professor jubilado :Manoel
Pacheci da Costa, c porisso se deve eliminar do Orçamento o

respectivo ordenado,
N.) di .. ;j do mesmo mez Corã,) transferidos para o novo e- '

dificio os Enfermos do Imperial Hospital de Caridade .

.Jú estão servidas de Parochos encomrnendudos as Fregue..

zias da Suntissimu Trindade, e da Piedade do Tubarão.
Os melhoramentos da 'estrada ele Lages concorreo para.

achar cnudueçii para est« Capital tlld·) o mate fabricado em �­
ges nc anuo passa-lo ; o preço porem 'lue em grosso tem obti­
do nesta P.IÇJ, ainda nã» cobre os gastos do fabrico, e conduc­
ção , e porisso não puje essa empresa prescindir da protecção
á cima indicada. '

Pela Secretaria '\'05 serão enviados para 'fossa approvação,
alguns artigos de Posturas organisados pela Camarn Municipal
de r�agfls, acerca da erva mate , e da creaçáo do gado naquelle
lIunicipil).

Na colonia JIililar do Irombudo jil existem �!l praças de
pret , 1:1 mulheres. e ;) erennças ; achao-se construidos J5 pe..
quenas casas dos soldados, e a Ferraria. Entre os Soldados ha
AlJàiaLes, Carpinteiros , Ferreiros, Oleiros, e Lavradores • e

prom=rte vantagem.
Hontem me foi psrtecipado achar-se provida de Coadj.uc�

tor a Matriz; desta Cidade des do dia 16. ,_

'
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Concluo a qui 3S minhas informações , muito persuadido

que a insuflciencin dellas será sobejamente suprida por vos­
sas luzes, e conhecimento especiaes , que tendes da Provin­
eia, sem que porisso me julgue dispensado de dar-vos com

prom ptidüo IDO as as mais ele que necessitardes para o bom
desern ppn ho de vossa missão.

A delibera (·Uo desta Casa na veriílcacão dos Poderes de se­
us lIem hros, (lisas me convence, que nos Coruçôes Carharinen­
ses é m ais poderoso o {{OI(·r da Provincia , que as paixões par­
ticulare S , e que quando se traia de seus interesses são esque­
CiU0S os caprichos de homem, 3S lutas e conveniencias de par­
tidos.

Ho nra a todos os Membros desta Assembléu , da qual es­
pero um a leal c franca coadjuvação no espinhoso e para mim
arduo CD cargo, de que _eslou incumbido.

Cidade €lo Deslerro 19 de Abril de 1854.

João José Coutinho.

- . -' ... .. . -.. ... _. � . - � - - � . .-

Typ. CatharinCDsc, no Larso do Quarlel.- O Editor Germano A. �
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I Ol'fammto t.la DfllIPOZQ da 1'I'01J:;,da-�o S�",a ('aIIUl:"'lIa, pDm o allno fit�::lCCÚ'O e excI'dc"o dO-18õ&"-a 1855

ODJEC'J'OS DA DES1'EZi\. UIPOnTANCI,\. TOTAL.

Cúll1.do do DestC-l'L'O i." de Mor�o de iSG!••

JoQo JoslI Coutinl&o

Assr.mhlrll Provinclnl , . • . • • • •• 1
Spcl'I\ln!'in do GOVCI'IlO • • • • • • •• 2

I AdminislI'nçilo du Fuacndu I'rovinclul • a
I nstrucçüo lluhlicll. . . . • . . . •• <i
Uoft'zO o Sf'gul'Illlçn Publica ." • • • •. »
Cu1Ln f>uhli,�() • , • . • • • • • • •• 6
SOCr,OI'I'OS Publicos , . . . . . • . •• 7
0111'118 Pu l>licns • • . . • • • • • •. 8
Hlumlnnçâo <In Cidudo • • • • • • •• {)
Di vidn l'nssi \'n. • • . • • . • . • .• 10
1l�!spc�'7.n de EXI1CÇllo • • • • • • • •• 11
UIVtlI'SUS Despezus o E"ClJ tuuos • • •. '12

6: UO"GOO
-i : 7�n�()O()
ri: S::iOenoO

23:M�8�n()o
1 U: 11-i,,�OO
R:n7 rl�()()O
():r,oo�ooo
13: (1)()�OOO
ü:�O()�O()O
l:()OO�OOO

10 :oon;,ooo
2::J88�OOO

. I
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I 'l·Almr..r41\ N,·1 I'R IJcSI.CZI' CO... I' ..'88"1111.1"8 .'l'c, ...hICh,1

------------------�------���

ODJ ECTOS lU UESPEZA UIl'Ol\'fANCI.\ rrrur.os QUB ,\ Lmi.\I.lsil0 OnssnvAÇÕ":S:
I

'"".TI'" C:CU Ir, tI.,,,&,, "."z",rZlr_mm o • "re'm II' ,_._'_'__....--_. .,._--'...'-.

!Suhslrlln de 20 SIII'S, Ilopntu.los n rGzlio
do 2:4.110 l'l!is dilll'ill� 1'111 dous mozes, cin­
c� tliLUI ele (ll'OI'ngllçilO, c imlUlllllisnçill) de
vinda c \'(llln , •. , •....•.•.....•....

EllPIlJo:ClMIOS 1),\ Sm:nl�·l''\IlJ.\·
"ln o OITi,:illl ••.•••.••...••.••.•• ••

2.° I)ilo .•.•...•..•...•..... ", ...
CI) o J)' t

.

"'1 I t) •• I •••••••••••••••••••••••

E.\1 PIII':i},\nos 1),\ C.\SA.
I'ol'lfli 1'0 ••••••••••••••• I ••••••••••

Continuo I dous muzes, H G cliu!oi clt, pro-

rogUfr'ÜCJ III •••••••••••••••••••••••

AlllglJu dn Cllsn ••• ",' •• "", •• , ••

Expediente .. I ••••••••••••••••••••

3:321�GOO l.eis S,i I 13.!

700�OOO j.t�(),,(JOO 3:i4
MJO�DOO ,

!

300�DOO iDO c lS.i

8i�OOO
!"Ioo�noo 18'"
280�()O()

-O;"14'üiuuu
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'1'/\ rm I .. r..A N,o 2 lia' .'t·81"�W." COII. " l!Jeci'cC...'IR .10 Go,'e"llo'
, .

on.JECTOS DA I>ESl'EZA,

.. �. ".,- '�',� �\1� .�.. .J),' \ .' I • _'''_ t

II!il'OI,:rANCI.\ I "ITUI,O QU' 'I.IOlALISÜO Ons.IlVAçõ..
----------------------------------

üílluiul Muio!"., ,." ...•..

1." tIllciul .

2.° )lllc) ,I •• , , •• III ••••••••••••• , , ••

:1. o I) i to •.•••••••••••••••• I • • • • • •

)'(JI'II.·il'o l\J'chi"i�,lll . , •• , •. , •• , • , , •••

Continuo •. , .• , ..••••.•••. III ••••••

Expediente J nelusive illlpl'('!o;�õr.H do Luis.
(�I',1lI () rl!jIlII'O dlls pUlIIJOS elos MOZIlS, • ,

Com o uugmonto e 1I·li,rIllU dos venci-
iucntos dus J:.IU pregados " , , , . , . , ,

7()O�nOO Ii,HO"n00
4;,0;'000
a:,o.,ooO )�O()fb()n{)
3n()�oo()

1:00(l�OOO
J:20�OOO

900�OOO
4:720�OOO

Loi 130
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. I '. TAOEI.I...\ No' 8 I�I\ Dell�.eZR co... R ......nllllsta·R"iio .1., F""e...11l .'.·o't'lnch,1

____O_n_J_E�C'-l'O...s-J)-:\.-D-I-�S-·P..E-Z-A---;. :.�,l'OIlT��I� "mul,os QUE A l,BOALISilo ,�VA��
1:000�OOO
200�nO()
7:';Oi)OOO
700�{)OO
5ü()�nOO Lei 304
5;;O�O()O
2;;o�()()0
1nO�OOO
a;;o�ooo
250�OOO

I1: too�noo
5:8�O�OOO

!.
:,
,

I
I
I.

Adminislradllr. • • • • • . • • . •••

Procurador Fiscal • . . • , • • • • . •

Thesourcl ro . • • • • • . . • • . . • .

'1: Escripturario.. • • • • • • . . • •

I.CI I)ito , II ••

. Oito dito • . • • . • . • • • • • • • •

AmODucnse Praticante , • . • • . • • •

Dilo Dilo . . . . • • . . • • • . • • •

I,
.

o r tel r,J. ....,...,......".

Rx:pntlicnlB • • • • • • • • • • • • • • • • •

AlIgrncnlo o reforma dos vencimontos dos
EU1I'fogados .•. • . . • • • • • • • • • •
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'J',\lmr.T.A N,· 'r, 1,-', D'·H,U"Z" (�Oln " 'llt!l'C,I'I"'f1io a-lIltllm"

��··I--liIIIII\.
.

(lIIJEGOS n,\ f)I�� I'EZ.\ I IIIP, '" '.1Nr.'.I· I "TUI.OS QUI! Al.J«lAI.'Sd�· 011811"V.�Ó,,'
, SU. L. __ .. S.:: , ....:=".", ......,,_.....-_---__E.

!:300�0(\Q

"

'I :2�O;)I)OO

r, 7 f)l'l/ftono
(j(l(l�{iUO
.4 I II I;;l')n. I
W)l;��)f)O

,j ';8:JOf)UdO
. '

1:000�OOO

I, e n 1" (" 1_ l-rOI(1jo;�orr's nu npitn ••• , •••• ,

O ()il(l� lIU ""HIIIIII I S. Frnuclsco I Purlo
'

Utllo, S. Mi�II('I. S. Jo ..n. O I.ngl's . ,

29 Ilitus nus FI'C'SIIl!l.ius clt' Itilpnélll'oy I

IliI,illlly, ),'117. do 'l'fljllc�HS , �. ('(,.Ir';) ,

(i,'l'lIflilhll, Imnruhy, Tubnrün, Hlhui­
";111, Ui,., VI"'I'l1ll'lhn , ('UIIIHWil'il'IIS I

�lIlIlo ,\ III' 'II iII , 'l'r;Iz cio Murro I na n
c'hus, B .Ite 'IWl'I, F1I)'I'ilflil dt! Urilo I �llIi�
1'.\1111" , T'�lJl'''s Gl'ulldl�, (;umhl'i"l, (I

., I ng"u • • • III • • • • • • • • • • • • • •

1 Ililu 1111 f'"louiu I), "'1'illwi�wR I ••• I

! I\djlllll(l� lIil f.upilnJ •••• 'I ••• I I

� p,.nfllH�III'itS nu Cnpillll
'

•••••• I ••

{) Nmi firilHl(�� {! Vi Ilus ••• , ." ,'. '. "

'

.4 Nns I".., �lIt'lijls ,Ie· S: Au({mio, Ilujllhi .'
Jlupucl:roy. C l"L1Z do Morro • • • . . •

"

) UH , 2G8, !7G
�) !H8

. ---

,'"

lo
I
,

A 1 u�lIr.l de r.1l7ns pnra Aulos •••••• !,6R8"�OO "

11 II Iwis c ....(I(�('OI r(l�. . • • • • • • • • • . 80U;,I)()O
Auxilio n duus lrabilitnndos •••• • • • 60n,nOn Lel I:': I
Ililll II Lu iz €II' l\1.!ct,'iros

' '::100.000
'

)) 280
. . . . , . . . .

Com n illt-tI U('I.iU" M'cululnria , inclusive
:1:oor"ooo4) Professor dn Latim •• , •••• • • •

Grnlilh'llçõ,'S II Ilrnfi'ssnr('s �nrlicu leres . 1 :OOOp:JOO
Ao l'I'"I'Cli'l-01' jubil"clll JII�Ó Ienrique du

t IOlfj')oon 20if:UI.llil ..•.•.•••..••••• • •

Ao Uitn Mnrlluol Pue'lwen cI,l COlitn . . . 1 :-,,,;mno ) ala
Ao liitc tlurm�llillll Anlonio Uutrl. . . , 6flfllbOOO

» 2(4
Aú Ui lo, Jneinth» Zuz"rl" do Ii'rcillls • • !MPr,&t)OO

IA Profesorn dilo U. I�ufrn!iil XI\\'icr Ctll�
',�OOl'OOOdoira. • .. • · · • • • . . · • • · · , · • 2U1

-j3:58�;OOO
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OBJECTOS DA DESPEZA. I IMPOII'IAMCIA .I·TITUI.OS QUII A I.MAU.fio I OUSIUlVAçilFS

.' -1
T'\DJ�r.LA No· [j I'R l'e...ezR .,01•• R Dere_ft e Meg'II'lul,�" ....'.Ueft

1 Commandant«, não sendo Oíflcinl roo
formado n 50�OOO reis por IllCZ de
grotificnçlio •• , • o •••••• I , • , •••••

Hum 1.0 Snrg, do Cuvullorio II 31�200
Hum 2. o dilo d'Infuníerla a 20�OOOrcis
Trl'7. enbo� ditos n t 6�OOO r(li� I I , • I I I

12 Soldados cip r.u \'n llerin n !'2�O()O reis
68 Ilitos d I I nrn li lCI'iu R I r,;,ooo roi", .•
1 Corneta .•••••. I •• , •• I 10\'>000 reis
Rlopes. concertos e rcf'ornlll tio 1I1'IJIU·

mentes, c luzes pnrll o Quarl 'I .• , •

Augm�nlo IIOIl vencimentos dos (jUIlI'tlIlS
da Collectorio • o I •• I I I «» I I I • • • • • •• 9

__2_�_�.....

qO
....O_

19:J1,t,,�()O
. '

--�----�-
_. - -- -�--------.-

i
i :
i'
r.·
.'
,

6!)O�OÔO
3(H:,�no
24n�()oo
!)7(\w>OOO

3: 1 r:8�fl()O
1!:2"O�OOO

jU2;,DOO

800�OOO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1I'I.'I":'I'i"I'I'''I'Ir''I''II'''"''"'.,.......,..", .•.••••• '"

1�II'OnTA�r.I,\·1 'rI'rUI.OR Q"I� A 1.lmAI.ISlio
_____._ .... �,� _i4W.....'·..,'II ...., ..._

2nn�C)O() IJ. 111
r,7 r,�:'f)O
1nf)�nOO

n.oonennn
1 :201)�f)no
�:07lJ"OuO

I: OBJECTOS nA nESPEZA.

Grntificnçí", no Ar(�yproslo riu Província
Guisamenros m; FW�lIl'zi"K •••••••••.
Pl'ocissilo do Corp"s Christi •••.••. , .

Iloparos c rep.(lincn�lil' cio fthI rizes .. , .

Com ornumeuto as MIlll'izcs .•.....•.

..
'.I'" ",

OnslUl\'AÇÕVS

.,
,
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'f.\UEr..LA N.· 7••1', De_lleZ'" COIII SOCCt"'.'08 e Hauulc

omHCTOS nA OESPEZ/l

,
' J.. (: ' >. "I. ", �_ .' -'. r'{ i

'

,_.'

PrcstnçlÍo 81,) Ilospiíul de Caridade, .. ,

Cl'eaçiio de Ex postos .•.•.••.••..•.•
Sustente , vesiunrlo, cond UCÇ1\O do pro-

ZOS t o luzes pnra us prisões ..•...

• I

lI\JPOIl1'ANCIA I fJ'l'ULOS Qun A ·J.JmAI.JSlio OUSlmvAç(ms I
800�()OO

1!:500�OOO

3:26G�OOO
Leis annuas

6: 506i'POOO

•
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'J',\lmr.LA N.' 8••'1\ DCH.ICZI\ COIII Obl"IlS .' ....11".\"

OBJ ECTOS IlA IlESPEZA,
11 u.�� � � � .m � �

OnSlmVAçÓES "I
_CE'" • 'L_ ...='" 'i.h LC." C" Li' C _ _===,,_._ ... -=_..: a,=_=_u

, !
___ C_

n"pnros c melhnmmeutos dus Cadéias.
I��ll'ildn d" I,UHf'� •••••.•••• ",. '

•••

Dita dtl (�.uJl.lns no Cn uoin hns .....••.•
.r\pel'l'pjçollllltllllO da eslrudn do campo
di! I 'u hllas.•..........•...•••••

nu frl.'gl.w1.iil do N. S. dus Nu(!cssidades
ii Cu IJlls\'ioiJ'/1 • • • • • • • • •• • •••••••

Cnpelln do r�·lHi",'I·il) •••...••••.••••
Exumo d'ugous pura um chul'uriz •.•••

"

"

,i

'I
"

I

UIl'OIl'l',\NClA

..t:OOOr"OOO
:J:OOO�OOO
1:000,,000

2:000�OOO

2:000'000
1:000�000
600'000

l:.J:(jUU�OOO

'1"1'm.Os Qun A u:n,\J.lsüo

r� 350
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5:iOC�CCO ,

':,
I., .. �..--------..----..

OUJ EC') OS nA DESPLZ,\ hIPOIlT1\NCI,\ 'l'mn.os Qlm AI.i:li.U.ISAÓ Om:mlv.\�ÕIS
..u.------ M- �.------..----�--..w. ..--------II.

Com U, illumiru ti'io o rosleiu de HO lum-
o •

plUCS •••• , ••••••••• " .•..•••..••

I

,I

. �

,

";
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ODJ ECTOS DA UESPI�Z,\.

Âo Inventor da muquina do Iornear rll�
rinhu .. 110 ••••••••••••••••••••••••

Dividu passive inclusive li dUK nmUM dOM
Expnslos Ú CLll'�O elo Ilospitul do Coridu-
de , III • III •• III • III •••••••• , ••

Im'ou r,\NCI� I rlTULOS QU. AJ,1!GAI,lsiio OOSBnvAÇÕBS 'I
500l'lOOO 1!ioo�noo

1'0 �62

1:000"'000
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'r'\nRL,�:\ .�.o. 9. Da, DC!tilt(�Z" ee..,· .,·IIII"II"'tn,·nõ· .1., .'I.l,,"e
!·

� �aa .

..�------.. .. ....__� �_....__�........._h�..w-........._

��m u illumin: t1io o rnsteio de t:JO lum,\plOCS ••••••.••••.••••.•..•••.••• 5:iOC"COO

;,
.�
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• 1;
.
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IftlPOIlTANCI,\ 'f1'l'UJ,OS QUll, AI,i:(�,\I;ISAÜ Ommnv,\tÔES
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11I1l'0lI'r.\NCIA I flTULOS QUR A I.UG;u.ISL10 OnSER\'AÇÕES ·:1

'.

TADELL/\. N.o to. DR 'DeMlteZR .1" Dl"'.l& .-0881 "0.
•• r' \., 'l I'

ODJEr.TOS DA [)�:SPI�ZA

Âo Inventor lia maquina do furncor fn-
tinha •• ,.. . , •...••.••••••...•••.••

I
Divldu passiva inclusive II dus nmns dos

. Expostos Ú C(lI'�O do Hospitul de Coridu-
do , , . , . III •••••

500�OOO 1 IJ. !62

!iOO�OOO
1:0UOf'PUUO
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'!'AngLL,\ N.· H. DR IJc8tteZ" .1c Eltl\c",i\o.
r , ,.. �; I (.'1.' � ,

OBJgCTOS nA IH�SPEZ'\. OnSERVAçÕfSUI1'OI\'l',\NCIA TI'l'UI.OS QUI� A I.I�OAr.rSÜO

1)01' conlngern ns Collcctorlas c no Juizo
tios Fritos. o Agentes du Atlminislrocúo
da 1�t\1.(HHll\........... . ..... , ,0, •

Yuneimcutos o diurlo» nos (�tl{\I'dus dn
Cllpillll. Lngunu I S. Frnncisco I O Por-
to Bel lo •••....•.••.••.•••••.••••

8:000.,000

2:000.000
10:00U�OOO

.

.
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I

UIl'OIl'l'ANCI,1 I 'nULOS QUH A L""ALlSão ( "'S"RVAçõF.9
__ .. :s. = =.. a_L _., _

�-

'l'ABELf... ,\' N.' 12. DR" .'CSllez". DI",el"8". e E'\'''lltllae!il•

oniECl'OS IH DESPI�ZA
cc ===c:

Com o COI'I'oio pllro Lages ...•.• , •• , ,

CIIIJ1 o arrcudnmonto do terreno em quo
, 80 nchu o mutudouro •. , •... , •. , , •••

,Com u rcimpl'cssll0 das Lois segundo a

I· o lU".10 I rll
.

;:,........... III .. • • • • • • • • ••

Com diversas restituições e cventuaos .•

600.,000

�8�000

1:0nO�Ooo
7�O�OOO

2:388�OOO
I
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